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Asfixiando a população pobre, a Commissão Mixta de Tabellamento augmen-
toa de modo incrível os preços dos gêneros de primeira necessidade

s industria
vinícola gaúcha para beneficiar os vinhos portuguezes
Augmenta, absurdamente, o preço dos gêneros de primeira necessidade
Vinhos portugue-
zes e gaúchos

0 sr. Soares Franco deitou falação
em Lisboa - Algumas notas sobre
o conhecido "brasseur d'affaires"

oi

•"••¦43

Segundo já tivemos já tivemos
('oportunidade de registrar, oau-

sou a peor imipressão, em todas
as rodas financeiras de Lisboa e
entre os membros da Associa-

ção Com-
mercial,
a entrevista
em má hora
concedida a
uma folha da
capital por-
tugueza pelo
sr. Antônio
Soares Fran-
co, relativa-
mente ao ac-
côrdo para a
liquida-

f;âo dos "congelados" commer-
ciaes portuguezes em nosso paiz.

Dando rédeas soltas á imagina-
ção, o conhecido brasseur d'affai-
res afastou-se escandalosamente
da verdade sobre os entendimen-
tos feito aqui, para a solução
do caso entre o Banco do Brasil
e o Banco de Portugal. Excedeu-
se em earapetões esquecido de
que, em Portugal, todos secncon-
travam em pleno conhecimento
de como haviam decorrido as "de-
marches" em apreço. E assim agiuV|o evidente e oapcioso empenho
<»e prestar um estardalhante ser-
viço de amizade a uma pessoa das
suas relações e, naturalmente,
ta-mbem, inspirado por interesses
«eus — talvez não muito confes-
»aveis...

Surprehenderam-se, sobretudo,
os meios financeiros portuguezesem ver faaendo dec laraçÕes sobrel':;- assumpto dos mais delicados
uqüelle representante do com-
mercio de vinho, que, afinal decontas, somente Logrou desagra-dar ás partes interessadas.

A nós outros desta folha não•t;"-T>rehende, nem poderia sur-
l^hender a intempestiva attitudef|ú sr. Soares Franco. A seu res-
J* -}o, temos por completo embo-;idas as nossas faculdades de es-f";:nt°- Conhecemol-o de sobra...

k' esse cavaiiheiro um aotivo e'^ilissimo engendrador de bons' tígociòs.
Sinão, vejamos.

^ Certa feita, aqui appareceu.'Merendo vender ao governo bra-oleiro, por preço exorbitante,•"'na casa de sua propriedade em'Jsboa, para servir de sede á!•-«sa Embaixada.
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n i um prelio nemiravel
Falando de Sargento, diz o dr. Peixoto de Castro:
"Nada receio, nem mesmo a derrota..."

Sr. Machado Coelho
Procurou Deus e todo mundo.
Bem avisado, o governo da Be-

(Continua na 3/ pagina)

O duello Sargento-Borba Gato ? oommentarios "ante-match" estão
empolgou a opiniãto publica. A1 feito». Reservemo-nos agora pa-
discussão não se fere somente j ra a "post-mateh".
quanto ás bondades do "raeer"
nascido no Brasil, mas também
sobre a opportunidade do match,
suas vantagens ou prejuízos.

As opiniões se dividem, e mui-
to respeitáveis todas. Entre os en-
thusiastas da realização do match
está o sr. Peixoto de Castro, que,
sobre ser um grande tunfman, é
um estudioso das coisas hippicas,
além de criador esmerado e pro-
prietario antigo de cavallos de
corrida. Sua palavra, no assum-
pto, vale como parecer substan-
cioso, que não precisa ser por nós
encarecido.

Foi assim que o repórter, dis-
trahindo-o de seus afanosos la-
bores, pediu,-lhe que falasse so-
bre o assuamipto em foco, e elle
respondeu:

— Mas que poderei dizer ainda
sobre esse choque empolgante,
que vae marcar um bello capitu-
io na historia do nosso turf? Os I

¦[•'•'•'•'''''''Jmll R^'''''''-^^!

pôe em risco o futuro cie Sar-
gento.

— Não participo absolutamente
dos-terrores com que alguns doe
nossos chronistas, cuja com.peten-
cia é, aliás, irrecusável, encaram
o grande "matoh" do próximo
domingo. Não consigo conclui)',
seja pelos antecedentes históricos
de outros embates da mesma na-
tureza, seja por deducções de or-
dem^feechnica, que a justa apra-

(Continua na 2a pag.)
<i>

Dr. Pessoa de Castro
— Mas ainda correm opiniões

contrarias á realização do encon-
tro, pelo fundamento de que elle

OFuehrer falou...
"Não lhes diremos que a Allemanha é um paraíso,

Augmentos
Verdadei ramente

absurdos

porque o paraiso não
- mais do que tudo e é porque elle

a teme e a detesta que acredita
nella com facilidade. Eu deseja-
ria ouvir d'a vossa bocea que a

existe na terra... 1)

A imprensa européa regista o
facto inédito de Aidolf Hitler, o
"Fuehrer" ter recebido um jorna-
lista francez.e lhe conceder uma
entrevista. Esta ventura.coube ao
representante de "Paris Soir".

Não temos duvida em ver nO
gesto deste conduetor de povos a
applicação da habilidade politica
daquelle Henrique protestante pa-
ra quem "Paris valia bem uma
missa".

A Paris do momento sao as
Olympiadas e o "Fuehrer" siabe
muito bem o valor hoje dos spOrts
na economia e na cordialidade
dos povos. •

Fosse porque fosse, Wilneimfí-
trasse se abriu a um jornalista
francez e este palestrou com o seu
illustre habitante. ,
Um conceito Hitleriano de

pacifismo
O jornalista, entre os quesitos

a-preesntou o seguinte:
EXISTEM DOIS SENTIDOS DA
PALAVRA PACIFISMO: ELLA
NAO TEM O MESMO VALOR

NA FRANÇA E AQUI
:"— O francez teme a guerra

: ]BSK;»A^KrtÃBAfljMB«c^^^^^w^^8^^^wBB^Íff

Adolf Hitler
Allemanha baseia sua politica ex-
terior sobre o pacifismo."O homem que deanté de mim
eu fixo com intensidade, reflecte
um segundo apenas:

"— Ha dois sentidos de palavra
pacifismo. Elüa não tem o mesmo
valOj* na França e entre nós..
Nós não podemos reconhecer um
pacifismo que significaria uma pa-
rada no direito de viver.

"O GKanceiler cala-se uni ins-
tante para melhor acoentuar
suas palavras: — Para nós, o pa-
cifismo não pôde se estabelecer a
não ser sobre a noção humana de
que cada povo tem o direito de
viver. E eu digo viver, e não ve.
jatar. Aquelle que quizer esta-
belecer a paz deve conhecer, pri-
meiramente, o direito dos po-
vos... Isso posto, nenhum alie-
mão deseja a guerra. A utl/timla
nos matou dois milhões de ho-
mens, deixando-nos sete milhões
e meio de mutilados ou doentes.
Mesmo se tivéssemos sido vence,
dores, nenhuma victoria valeria
&ev paga tão caro.

"Hitler cala-se e c-u. penso na
phrase que ouvi em Berlim: "Nos-
sa politica não é conduzida pelosentimento, mas pela lógica"."E a voz do Chanceller reco-
rueça:

(Continua na 2a /)«(/,

0 que resolveu a Commis-
são de Tabellamento sobre

os gêneros de primeira
necessidade

A Commissão Mioeta de Tabel-
lamento resolveu hoaiitem. de ma-
neira vendadeiramunite imicrivcl,

mmmmmmw*
Prefeito dr. Pedro Ernesto

auigunen-tar os preços de numetro-
sos gêneros de primeka necessi-
dade, ou mclíhor, todos os gêneros
db que o publico tem absoluta
necessidade para a sua alimente-
ção.

A Cemimissão esqueceu que a
sua finalidade é, jprinçipalimesH&,

(Continua fia 0a pag.)
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HOJVTEMO Fuehrer falou...
A.s cousas não andam boas. Pelo Extremo Oriente. O Japão

e a Rússia arreganham os dentes um para o outro. For Mim da
invasão da Mongólia Exterior por um grupo de soldado nJpponl*
cos e mandchús.

G O escrlptor parlsieiuso Charles Maurras defendo 00 realista*.
Falando a propósito da affffressão soffrlda polo ehefe socialista Leoa
Bluni.

O ministro da Fazenda do Chile, Sr. Ovtta?o Roae Santa
Maria, passou pelo nosso porto «m companhia de sua Erma. eopo*
sa. Em transito para a Europa.

Inaugurada pelo Departamento do Propaganda o servia* do
transmisoora de noticias da cidade para bordo dos navios em ttin-
sito.

O "Almirante Saldanha", de votta para o Rio. Já deixou a
enseada dos Gaúchos.

As autoridades sanitárias continuam no ar. Respeito á epl-
demla reinante em Lago Grande, Pará. Nada de positivo. Tele-
fframma pVauui. Telegramma p'r'aceU. £ a única resposta dada
é que não receberam resposta alguma. Emquanto Isso, continua a
se morrer por lá com o quadro clinico que o Sr. Barres Barreto
diz servir par* varias moléstias.

A Conunissão de Tabellamento reuniu-se. Nada se sabe so-
bre o que deliberou. E' bem possível que tenhamos augmento de
preços. Nos gêneros.

C Esperados três navios de guerra ein nosso porto. Visita de
cordialidade. O erurador infles "Scarberough", o navto-escola fl-
landes "Suometn Joutzen" o a eorveta-escola, argentina "Sar-
mÍentoH.

m Libra a 85$ê0t. Douar a MSMt.
Cobradas com multa as licenças para automóveis. Na Pre-

feitura.
aviador Menende* deixou o cabo Juby rumo á Hes-

gasolina augmentou oitenta réis em litro. Em Ni-

E O
panha.

A
ctheroy.

Bi O ministro almirante Guilhem visitou o Arsenal de Mari-
nha. Arriscou um olho (um olho só) ne barracão dos carros car-
navalescos. E sorriu.

& Importante conferência no Ministério da Fazenda. Presentes
o ministro Sousa Costa, o presidente do Banco do Brasil, Leenar-
do Truda, « o banqueiro paulista Num* de Oliveira. Portas tran-
cadas.

Si Tempo quente em Caracas.. Quatro pessoas mortas pela po-
licia que carregou contra o povo.

H A electrificacão da Central do Brasil considerada um excel-
lente negocie para a Metropolitan Vickers. Disse o seu presidente
em Plymouth.

I! Vae acabar a usura de nkkeis. Na próxima segunda-feira
a Casa da Moeda abarrotará o Thesouro de moedas.

K Successo de .fardei .Tercolis no Theatro Tivoli, de Barce-
lona.

Pi Annunciado o pagamento do abono provisório dos titulados
da Central do Brasil. Para a próxima segunda-feira.

B Quarenta e três grãos abaixo de xéro! Nas ilhas britanni-
eás. Mais de duzentos mortos. O numero de feridos conta-se pormilhares. Na Bulgária também morreram quarenta e três pessoascongeladas.

í ffS O Sr. Maurício Cardoso virá ao Rio. Assistir ao Carnaval.
Provavelmente.

Não ha noticias do "Cidade de Buenos Aires". Ansiosa espe-
ctativa. As pesquisas para a sua descoberta continuam.

GB De viagem para o Rio, o Sr. Machado Coelho. De Porto Ale-
grc. O Si. Flores da Cunha não qutz aproveital-o como lastro.
Trouxe somente o Sr. Collor.

Bí Chegou a Paranaguá, o general Leitão de Carvalho.
Adherirath á Associação Conunèrcial de Santos, o Centro dos

Commissarios de Café e o Centro dos Exportadores de Café, ás
homenagens que vão ser prestadas aos directores do Departamen-
to Nacional do Café, pelo commerclo de café de Santos e Rio,
constante de um grande almoço.

Assignada pelo Sr. Vicente Há© a expulsão do cidadão hes-
jtanhol José Maria Cabalero Martiner, communista preso em
Santos.

M Seguiram do porto do Rio Grande para a Itália, 2.100 saccos
de feijão riograndense e 5.800 saccos de lentilhas.

Abalroado no porto de Santos o "Itapura" pelo barco de pes-ca "Atlântico".
B Causaram péssima impressão, em Tokio, as conferências dosrepresentantes soviéticos com as autoridades ingtezas, espeeialmen-

te as conversações de Litwtnoff e Tusbaschewski com o ministroÉden.
As cotações do marco sem garantia, em Berlim, foram de40.65, sobre Nova York; 009.25, sobre Paris; 50.28, sobre Amster-dam, e 12.285, sobre Londres. Em Paris, a libra esterlina variouentre 74.80 e 74.90 e o doUar entre 15.0038 e 15.0075.

II Chocaram-se, em Praga, deus aviões militares. Durante osexercidos noeturnos que se realizavam nos arredores da cidade deMalscki. Morreram os quatro tripulantes.
Realisar-se-á, em Vleiuaa, na primeira quinzena de junho umconcurso internacional de piano e canto, especialmente destinadoa descobrir os artistas incógnitos.

BI Segundo um cemmunJeado official soviético as casas eom-merclaes e industrtaes estrangeiras autocisadas * negodbr comas organisaeeos de commerclo exterior soviético ficarão sujeitardoravante ao imposto de 0,25 % sobre o valer das trans-acçoes. 
BT Manifestação do apreço ao governador Pedro LudovicoGojanJa.

Bi Desperta grande Interesse no estrangeiro a Exposição Inter-nacional de Automóveis, que será inaugurada dentro em breve emBerlim. *
m Tem sido grandes, em Sophia, os prejuisos moraes e mate-ria*» com a tempestade de neve ne» costas do Mar Negro. Mais de52 pessoas morreram geladas.O escripter Upton Sant-Clair declarou aos representantes da

ü!?,r€BS?«íle 1í^n*ton' *Ue **«»üfàf definitivamente, á car-reira política. Melhor para elle.
BI A Câmara dos Commons prohibiu o regimen de impor trabaW 4ao*Uw* »» oreaneas, depois de terminadas as

BEBAM
•éseeeeoo*
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(Cotutinttoçdo d« Ia pao.)
"— Qual o homem de Betado,

hoje em dia qut poderil* visar
uma conquista territorial por meio
da guerra? Será justo fazer mor-
ror doto milhões do homens para
conquistar uma província de dois
milhões do habitantes? sacrificar
dois milhões de allemãs puros, de
Allemáe* de elite, para «anhar
uma população mixta. que não st-
ria integralmente allemã. A logi-
©a humana, é contraria á guerra
territorial".

0 tratado de Versalhes
E' INADMISSÍVEL COLLOCAR-
SE UM POVO EM ESTADO DE

INFERIORIDADE PERMA-
NENTE

"Eu sei da revolta do espiri-
to allemão contra o Tratado de
Versalhe. Mais, adaiitünido quetodos estejam de accordo sobre a
necessidade cb tuna revisão, como
encarai-a sem lesar os interesses
dos outros povos?"O Tatade de Versalhes tradu-
ziu dois resultados: Io) — Esse
tratado af firma uma victoria ter-
ritorial; 2o) — EIBe estabelece
uma victoria moral. Os cases de
territorialidade devisriaim ser eub-
mentidos unicamente ás pepuía-
çóes- e ás suas necessidades, eco-
nomicas... Mas do ponto de vis-
ta moraíl é impensável c inadmis-
sivel collocar um ,povo em estado
de inferioridade permanente e de
humMhaa-o. Em 1870, o Tratado
se contentou de uma victoria ma-
teria! e territorial e respeitou o
sentimento da França. Toda cüau-
sula que diiminue a persenailidade
de um ,povo crêa apenas resenti-
mentos e odies do liado cpprimido
e desconfiança do outro. O ho-
mem tem o diraito d© viver tanto
como nação tanto quanto indi-
viduo".

Bntão, sobre esse pento pre-oiso do Tratado de Versalhe. que
devemos faizer?

A consciência humana deve
aitiwgir a justiça acima dos in-
tieésime-s e dos partidos. Cada po-
vo tem o direito de viver na sua
tarra. com a saia religião, sua bis-
tonia, seus hábitos e suas possibi-
lidados econômicas. Favorecer
uiiria em detrimento de outros é
uim absurdo (porqufa rompe o equi-
librio humano. Permiitta-me uma
comparação:

A lei que favorece os cipe/raràcs
em dletorimem/to. doscampenezes é
uma lei falsa, tanto quanto aquel-
lia que protege o campoRCiz con-
tra o operário. Não devemos to-
mar partido nem pelo consumi-
dor, nem pelo ccmmercianite, nem
pelo patrão, nem pelo assalariado.
E' (preciso imanitisir o equilíbrio en-
tre os interesses contradictorios
de todos.

Não existe doutrina
econômica

Em matéria- de economia nós
temos umta única doutrina: é que
não existe doutrina. Si a inicia-
tiva (partãomlar falha olá. deve ser
substituída pdte do Eistado. As-
tensões sociaes não se resolvem-
ma Aíleinanhia .pelas gi'éves ou
pelos "lokol-outbs-" porque o go-
verno, que toma a si os interes-
sas da coiffifecti.vidadb deve conhe-
cer o mellhcr imeio de assegurar
a paz social. Do mesmo modo em
pojütica initernfacional a paz não
pode nascer simão do equilièrio.
iistò é da justiça. Quanto ás mo-
datlMadlas paira o eataibel/ucimento
dlesta paz. será facàl, enconí-ral-as
si cada qual ccr.cccrer com o i-ren-timento humano de comprehen-
são e de intellliçencia".

O jcrroaiMsita leva o "fueSurer" a
fa»iar scibre a questão colcniail e
elle enitendie qu»e a humanidade é
dividida entre povos mais e me-
nos dotados. Allude : desunião ha
Eurcípa e çanckte affirmamdo quí?uma colkiboração sem reticências
entre a AMemaniha e a França
viria assegurar a prosperidade da
Europa.. Na*, entrelinhas resalta
a aiecesHidaidl? que o seu paiz tem
ds1» coltonias.
ffitbr e a« mulheres

Pero=|bo no> seu relógio, diz o
jonnaílista, os ponteiros, que se
adeamitani e temo de não poderfeeer todas as perguntas, de mo-
do "que- me apresso: .

..• ''TB o-pa/oel da#: muahersB?

Acredita mesmo que são boas
apenas para ter filhos.

Desta ve« o "fuelvrer" riu gos-
tosam ente.

Quíim lhe disse isto?
A imprensa?
Colloco a mulher no mesmo

pé de igualdade que o homem.
Não digo que lhe seja igual, elüa
é sua companheira e não se lhe
devem impor trabalhos para os
quaes o homem soffre o dffeito.
Não imagino batalhões de mulhe-
res, porque acredito que estarão
melhor no deseíipenlho de obras
sociacs. Em todo caso uma mu-
lh!er que não se oasa — existem
muitas na Alletnanha porque não
fartam homens — tem direito de
ganhar a vida cemo o homem.
De outro lado, lembro que o grau-
de film da reunião do Partido
Nacional Socialista foi realizado
por uma mulher e que o film dos
Jogos Olyanpicos será organizado
por uma mulher".
As Olympiadas

Ainda unia pargunta: os Jo-
gos Olympicos?

Seremos felizes de receber
os francezea; o maior numero dei-
les que fôr possível. Tudo será
organizado para lhes fa&tr sentir
que sào bem vindos e que o povo
alüemao está animado de grande

cowtialidade pana com elles Desejo muito que vossos turisfcai
não se limitem ás vísõíb sporfi.
vas mas que visitem o paiz toda
a AWemanha. Aqui não encon.trarão viagens organizedot- noradissimular a verdade. Não hesdiremos que a Allemanha é vmParaíso poixjue o Paraíso n3oexiste na tema, rrdm os franceses
poderão viaijar livremente e rb.
servor por si meamos que a Alie.
manha vive na ordem, na ca'nia
e no trabalho. Poderão otoorvar
nosso nesurgimento, nos^o e.-fcr-
co, nosso desejo de paz, e ó itdo
qu*nto desejo".

O "fuehrer" levanta-se Verifí-
quei que elle se encontra -111 per-feita saúde e que os boates em
contrario são absolutamente fal-
sos.

A conversa tinha durado exa-
c&amente cincoanta minutos".

« • 

Exonerações na Marinha
O presidente da Republica as-

signou na pasta da Marinha as
seguintes exonerações: b capitão
de corveta Mario de Faro Orian-
de, de conunandante do reboca-
dor "Heitor Perdigão", e o capi-
tão-tenente Bnéas Arroclellas d«
Miranda Corrêa, de cominandan-
te da canhoneira "Amapá".

Em torno de um prelio memorave
(Continuação ia 1' pag.)

zada entre Sargento e Borba Gato
possa offereoer, a qualquer dei-

filho de Blandiford, pertencente
ao Aga Kahn.

Pois bem, tanto Umidar como
Lo Zimgaro preduziraím, depois

les, riscos extraordinários, capazes desse rude encontro, as melhores
de oomprometter a sua futura
actuacão nas pistas.

Affirma-se que geralmente

"performances" de suas campa-
nhas na Inglaterra.

Mas no Brasil, parece hou-
os duellistas se esgotam' na cor- i ve <^sos, de conisequííinicias más.
rida feita diiramente um contra o I T Nã0,^11^» nenhum èm qu«
outro, e dahi nada mais conse- 1 & ms,toh, tive^ ?$° fL:nest0
guirem produzir depois.

— O ensinamento dos faotòs não
é esse. A ohronica estrangeira e
a nacional sobre corridas de ca-
vaílos, registram numerosos "ma-
tches", e não assigpalam esses de-
sastres, que tanto se. temem, em
relação aos dois cavallós que den-
tro de 48 horas irão offerecer á
sensibilidade do* amantes do noa-
so grande sport emoções e enthu-
sdasmos que ficarão inolvidaveis.
Permitita-me recordar, em pri
meiro logar, os "matches" de Bcli
pse, para assim prestar-se, á dàs- dôm|2 e Jequitiibá em l^l. Não
tancia de quasi dois séculos, a de-
vida homenagem éo super-cavallo
que ficou sem igual em toda a I cadência, logo após a realização

oara qualquer dos contendores.
Pelo que sei de outros Uimpoi
thoiwe um "matdh" memorável
entre Aventurero e The Money,
outro entre- Blitz - e Bíss. cutro
àirJdla en-tre Bess e Bread-Winner.

Foram vencedores, respectí-
vãmente. • Aventure-ro, Blite c
Br^d Winner. •
Pois toldes esses animaes, vence-
dores e vencidos, obtrvfórain as
suas melhores victorias exacta-
mente depois dessas pugnas a
dois.. O "ma-tch" mais recente
havido en tre nò&. foi o de Ven-

é verdade como dizem, que esses
animaes tivessem entrado em de-

historia do turf. Eclipse, depois de
seu "roatch" com Sulphur, emqn-
dou varias victorias sensacionaes
até outro "match" com Buoepha-
lus, e, após nova e esmagadora
victoria, continuou a série, nun-
ca, exeeptuada, de triumphog, quese encerraria somente quando,-apezar de pleno, de saúde e de |f&rça, o seu proprietário resolveu
destinal-o á reproducção. >'

Bntretaiuto seu avô : paterno o
famoso Crab, tordilho como Sar-
gento. esitalou as derratdiíiiras fi-
bras de sua energia, rauin fogo de
brio extraordinário^ para tombar
exhaüs»to. após uma victoria em
prova ecmim.um, <tue foi a ultima.
pok não pôde máiii voltar á pista.O brilhamte e inexcedivel chix)-
>ista; qvn é o dr. Alcantaia 60

da orova.
Foi depois de "matoh" que Ven-

àôim gar.ihou o clássico "Diana",
e Jequitibá. entre ouStros laureis,
obteve cs do "Grande Prêmio
Diatricto Federal" e "Grande Pre-
mio Guanabara".

—- E os techinices o que di-
zem...

— Dos lacônicos que conheço,
e que têm eacripto sobre ttein^a-
mento de cavalíes de corridas, ne-
nhum oohd'emna os "matches',
como piejudiciaes' á saúde e :ru-
tura aebuação dos pelejadores. 03
irmãos' Day, no seu livro clé&sico
"The race^horfe in training" não
aceusam, em' passo aüjguni.'W"matohes" cemo causadores de
deifalíiques nas energias dos ca-
vaMcs'corredores. E reãJánente
não se comiorehende que offereça

mes lemtea na sua chrcnica de! perigos maiores, úíma dispute ¦«•
hoje, cem a justeza que Ifaeé pe- 1 tre dois cavallós, d<o- que entre
eutkr. cs "matohes" de Saiitót-Si- numerosas, pois que nesta ¦. saa
rr,cn, Prtpyi-us, 2krv e outros gran-! çomniUGis, os desgarros, cs cno-
des cavacos., que continuaram \ oues. cs tropeços, os desvios, etc.
grandes cavaíles <iapois do aspei'o , Quanto ao esforço que cs piletoá
duelo

Não sara differente o caso
nas corridas de hoje?

São muitos os. casos necen-
tes. Arada, em 1934.. houve na

exigirão dos stí<us cavalLos terá d*
ser o máximo no "match". ceme
na prova ccmmuni.

Então nada receia pela sorw
do grande nacional?

Inglaterra um "match" de renea- \ — Nada receio, nem tóe&M-'
ção entre Umidar e Lo Zinga- -.[, derrota, porque tenho per arw
ro. dds cavaBcs de prrhieira or-
diem. Não houve e) uafio, mas. o
motivo ào encontro não vem ao
caso.'A these é a luta entre doas
csvailtois, somente, lado a- lado.
O "Gratwicfee Predüce Srakes",
uma das grandes provas do turf
inglez, com a dotação de cerca de
2.560 libras e reservada aos 3
annos. ficou reduzida em 1934, a
simples competição entre- aquelles
dois cavallós.

Vhceu"' Umidar.- : um . grande

de fé. a sua victoria. E echo co*
devanos .festejais cemo feftar
rsm os franeàzes a victe^a o-
GísYdiator no Derby de 18W. .

Pelo que rezam a.s cbrcn .*¦•
Paris illúmincu-^e. í,°rin^?".iJ^-
cortejos patrióticos. A* 38lC'„ .'.
dos ' grandes cidificies en ga ^;_ram-jEe-eom as. cores azul c
meliho da blusa do conde.««' _
grange. E essas cores ixgw
raim-«e á moda femirana cror-
mais de um anno. :•.•¦.'

#
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Negócios de petróleo
Funccionarios do Ministério da Agricultura consi-

deram aventureiro um senador da Republica
Não podemos esconder a pro-

funda impressão causada pela
carta de Monteiro Lobato ao Sr.
ministro da Agricultura a respei-
to das pesquisas de petróleo c.ffe-
ctuadas no Brasil. A campanha
patriótica que o senador Costa
Rego, com sua admirável intelli-
gemia vem movendo em prol da
realização (le unia conquista que
significará para o Brasil uma era
de prosperidade, encontrou um
apoio bem expressivo na carta do
Sr. Monteiro Lobato e na do-
ctimentacão que contém esse pro-
testo expressivo. A opinião publi-
ca acompanha o desenrolar desses
acontecimentos, registando a vi-
ctoria moral da campanha do se-
nador Costa liêgo, victoria essa
que não tardará a se efíectuar
materialmente. O Ministério da
Agricultura deve a todos os bra-
sileiros uma satisfação ampla e
cabal. A sua defesa, em face das
aceusações que se alevantam e
partem de um dos mais notáveis
jornalistas brasileiros, represen-
tante do seu Estado no Senado

não pode ficar limitada a evasi-
vas ou attitudes de falsa superioridade. Medimos bem as palavras
do senador Costa Rego, que aliás traduzem a impressão geral fi-
xarta na carta do Sr. Monteiro Lobato. São bem claras as aceusa-
voes de suborno a altos funccionarios do Ministério da Agricultura
ou pelo menos de improbidade criminosa a seus technicos. São
apresentados factos e só faltam provas materiaes de que o dinhei-
ro está correndo livremente no serviço de pesquisas geológicas ou
pelo menos que os technicos desse serviço si não descobriram len-
voes de petróleo, certamente encontraram um veio de ouro muito
mais á flor d* terra do que o óleo que se busca com tanta ansle-
dade. Nos não desejamos acreditar nisso, mas a verdade é que se
(orna muito difficil não acreditar quando os factos se apresentam
dessa fôrma. Existe a prova do que um dos technicos do Mànis-
ferio da Agricultura realizou uma perfuração em Alagoas fugindo
1a Unha vertical, praticando, portanto um acto que, ou revela
incompetência ou má fé. Pote bem, esse engenheiro que na época
em que praticou tão notável façanha não pertencia ainda ao qus-
dro do ministério, depois dessa admirável demonstração foi con*
tratado para trabalhar por conta do governo num serviço da mes-
ma natureza. Ò outro technico, de accordo eom a documentação
levada a publico pelo Sr. Monteiro Lobato collocava annuncios em
revistas especializadas no estrangeiro, offerecendo seus serviços e
a sua experiência adquirida á nossa custa e num cargo official,
* quem melhor pagasse. Parece-nos que os conhecimentos adqui-
ridos por um technico a serviço de um governo não podem ser
negociados dessa forma. Si fosse um brasileiro o culpado de um
«cto dessa natureza nos o aceusariamos de traição á Pátria.

O Departamento Nacional de Producção Mineral, em nota di-
vidgada pela imprensa antes da publicação, da carta do Sr. Mon-
teiro Lobato ao invés de se defender attribue as aceusações quelhe são feitas Ma -aventureiros de má fé" .Parece-nos que, em pri-
meiro logar, nessa campanha se acha um senador da Republica.
K si um chefe de repartição ou um funecionario qualquer pode
assim denominar um senador da Republica em documento offi-
«uai, bolas para o Senado.
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SR. ODILON BRAGA

Hontem em Nictheroy

PARA 0 CARNAVAL
Costume de brim, Unho 245$

tona finíssimo INOLEZ ** **
Costume de brim, Unho

lona INGLEZ, multo 275$leve 
Costume de brim, puro 298$

Unho INOLEZ "S. 112*' *
Preços baratissimos da

GRANDE ALFAIATARIA da"A CAPITAL"
A' vista ou A CREDITO, pelo

SORTEARIO
Avenida, esquina de Ouvidor

Arithmetica da boa von-
tade... política

0 almirante Protogenes quer provar que cinco é
igual a um — Figurino da Republica Velha — To-
dos... até o Sr. Arnaldo Tavares — 0 Partido Uni-
co terá, como oppositivo, a corrente mixta—Nem

o Sr. Raul e nem o Sr. Macedo Soares

Solucionado o caso da ga-
solina, pelo governador. O litro
custará mais 80 réis, isto é,
1$280 réis.

18 Esteve, aqui, em conferen-
via reservada Com o Sr. Sigmarin-
ga Seixas, secretario do Trabalho.
I*a.rece que o carro encrencou de
novo.

K A visita do capitão Gwyer
ao almirante foi rápida e ceri-
moniosa. Simples entrega de
tredenciaes, cem guarda de hon-
ra naval — o deputado Amaral-
"inho..,*& Absolvido pelo juiz crimi-
nàl, o ré© Vicente Alves Marinho,
deu iinciado no artigo 306 do Co-
?ligo Penal.

K Em Itapcruna reunem-se,
hr.i«, os chefes da política local:
coronel Adelino Bastos, César
Ferolla, Agenor RabeUo e Ro-
gualdo Monteiro de Barros. Se
imperar a vontade de "césar" o
triumpho será de "bastos"...

E O suplente Nelson Kemp,
ao empossar-se, discursou. Ora-
vão fúnebre. O orador citou de-
funtos presidente8, uns no cerni-*«rio e outros no oito do ostra-
cismo...

Veàu de Campos, o depu-
tado Lontra. Foi caçado logo,
E>Cla reportagem curiosa.

Falleceu Roberto Araújo.
Accidentc. Enterrou-se em Ma-
^»hy, hontem mesmo.

¦9 Denunciado, Ernani Ma-
nhães Peixoto, autor dos feri-
mentes em Lozita Costa, ha dias,

na rtta do Uruguay.
E Até hontem, não tinha sido

deposto o prefeito de Therezopo-
lis, como se annunciou. Rebate
falso.

¦ Nomeado desembargador da
Corte de Appellação na vaga do
Sr. Eloy Teixeira, o juík de Pe-
tropolis, Dr. João Maria Nunes
Perestrello.

4-e ?

Homenageado o se-
nhor Corrêa e Castro

Amigos, collegas e conreligio.
narios do deputado fluminense
Corrêa e Castro, conhecido ban-
queiro e dlrector do "Lar Brasi.
leiro", vão homenageal-o com um
banquete, dentro de breves dias,
num dos hotéis de Nictheroy.

Justifica essa homenagem a
recente investidura de s. ex. na
presidência da Commissão de Fi-
nanças da Assembléa do Estado
do Rio, e onde o dep*utado Corrêa
e Castro, durante os trabalhos
constitucionaes, se houve com in-
vulgar brilhantismo, tendo colla-
borado com assiduidade na fa-
ctura da nova Carta Política do
visinho Estado.

-4 • ?

DR, RODRIGUES CA0*
OCULISTA. Prat. Hosp. Berlim.
Praga. Vienna e Paria. Opere-
ções e tratamentos — B. Aires,
93» Da l ás 5. Tel. 33-1484,

O sr. Protogenes Guimarães,
governador d<o E. do Rio, apesar
de ser, innegavelimente, revoou-
cionaráo de aJto e luziddo penna-
cho outubrista, copiou enthiusias-
mado os velhcs moldes do figu-
rino deixado no Ingá, peles ex-
presidentes Feliciamo Sodré e Ma-
noel Duarte, quando por lá passa-
raõn como symbolos da política da
Velha RepnbMca.

Copiando —o "de f end en cem-
ble", o bravo maninhlriiro fará,
também, surgir na montra da po-
litlcia nacional, o seu Partido ta-
lfh£id'o, com arte e engenho, para
mostrar, não só ao general des
Pampas como ao e^taidistá de Pi-
ráiinjbgái que querièr é poder...

E ccofeceicini?c?;do o novo gire-
mio, sob ddinj-insõéis convenientes
e tolhe ; "dierincr crie" — José
Maria Santos—o governador flu-
minense terá, então, si tudo cor-
rèr ás maravilhas, a corrente po-
litica idsead e em" cujos quadres
s. ex. porá' e disporá, s/em ceri-
monda e.impecilho.

SEM PERDER TEMPO
Asfâim é que o almirante, de-

pois de costear, á meia-marcha, o
agitado e largo rio das contume-
lias e desavenças partidárias, íaz-
se de maehinae, célere e enthusi-
aamado, rumo á arregimientação,
sob um único estandarte político,de raddcaes, progressistas, evolu-
ciomistas, sociadistas e até o vene-
rando sr. Arnaldo Tavares, 6obne-
vivente poríiado do sodtt*ésismo.

Deseja„ desse modo, o governa-
dor provar que cinco podem ser
iguaes a ucm... Arithmetica da
bôa vontade!!

Conseguirá s. ex. fundir cs
cinco gfJtnios poditicos, existen-
tes no E. do Rio, num único Per-
tido?

COROLLARIO...
Achamos que não. JNean sem-

pre o tíheciremia politico tem reei-
proca canivenieníte.

Ha muita "base" irreduetável
nessa comjplicada muilltiplicação
d'e potências que o aOmiranite quer
fazer, no quadro negro de seus .
desejos pacifistas; -
OPPOSIÇÃO AO PARTIDO DO

ALMIRANTE
Não será, comtuido, tão fácil ao

governador,ao que ccJlhiemos em
roda aojitarássada-, fundir os einico
partidos flumiinenses ao "gxáo"
de seus interjeteses governamentaes

Ve políticos..
Centra tad "desideratum", qiue

os sins. Cairdillo Filho, Cloidomiro,
Colilet e autoos vêm adentando á
força de enitendimentos aqui, adi
e acolá, esitamoe ceitos db que se
levantará, nios próprios grêmios
em vias de fusão, forte opjposáção
e que norteará, por certo, sieu
cuirso de acção política contra o
Cattete e o lingá.

E' quiasi segu.ro, desde já, o
coinigraçamieinto nuima corrente
oípiposienonista dos srs. Prado
Kellly, Bandeira Vauiglh'an» Cos-
tallát (não duvidem do sr. Accu!I•-

i cío-Ib Éíiwfco Ccjeí?ü Lontra e JMej'-

mete Silva — disputados fed>er<nes
— Paulo Ar?:ujo. Ismar Tavares,
Przewcdowsdci, Jay-me Figueire-
do, Ermaeiá Do CaatelOo, cs sócia-
listas-eatadiuaes — e proceres do
presitigio diois Sins. Galidiino do Vai-
le, Oleganúo Bennardes, Norival
de Fi-edtas, Lecmid e muitos ou-
trc<s>.

ABACAXIS!
Si tal oceorner, encontrará o

dlanirante aiipcrcs "abacaxis", em
meio ao agape da confraterniza-
ção pol-itica.

NÃO RENUNCIARA'
Mais caímo, melhor da "enxa-

qujjca-ipetrcpcditana", o sr. Raul
Fernandes quie estivera na imml-
henciâ de ranunciar a cadeira de
deputado, não mais commetterá
éísse acto de desupero partidário.

IDEM, 1DEM
Da mesona sorte, o sr. senador

J. E. die Macedlo Soares que, epe-
nas, annuuiciou o gesto...

COMO NOVO SAO THOME'
Os deputados -Paulo Araújo, Is-

mar Tavares, e cheíU e paredircs
do P. Evolucionieta e«tão aguar-
dando o desienralar dos aconteci-
mentes ,para ver como fica o pa-
norama político* a final.

Por emquanito. dizem elO,es, na-
da de Partido Único.

Como S. Thomé, querem ver
para cri:r:...

EMQUANTO ISSO
Emquanito isso, o bravo piloto

da galera "Pantido do Almirante",
pouco se imipartaaido cem as po-
roróeas do Paradrytoa cipposjcio-

Vinhos portuguezes
e gaúchos

(<:iiIíiiiim«;no d« 1.* pa(.)
publica i*epeliiu a negociata, i
Solto Maior presenteou o Brasil
com um prédio condigno, para o
desespero, eílà visto, do imagino-
so hoimem de negócios.

Vamo6 a outro fado.
Em São Paulo, na qualidade-

de representante dos vinhos Mos-
catei de Setúbal, quiz installar
uma fabrica, importando a uva.

Fracassou porque cedo se des-
cobriu a inconveniência do plano
travado.

Mais tarde, investiu contra os
vinhos do Rio Grande do Sul.

Valendo-se das suas relayòes
com o ex-doputado Machadc
Coelho, que o, como se sabe, ami-
go urso do general Flores du
Cunha, incumbiu o antigo poli-
tico carioca de disputar, junto ao
governador do Rio Grande do Sul,
para "dar o corte" nos vinhos
gaúchos, isto é, 'fazer 

a mistura
comi vinhos portug-uezes.

Na realidade, o "corte" dos vi-
nhos é um processo oommum, E
nada apresenta de inconvenien-
te, quando honesta e technica-
mente levado a effeito.

O sr. Soares Franco queria,
porém fazer uma baixa mistura,
que seria prejudicial aos vinhos
riograndenses. Seu intuito era
desmoralizai-os. Disso mesmo se
apercebeu, bem informado, tal-
vez pela própria Federação daí
Associações, o general Flores da
Cunha, que repelliu o negocio.

Sabem todos o quanto são pro-
fundas as divergências que nos
separam do governador do Rio
Grande do Sul.

Contra os máos actos de s. ex.
tem verberado O IMPARCIAL.

Recapitulando o caso dos vi-
nhos, fazemos-lhe justiça. Soube
o sr. Flore6 cumpriu com o seu
dever de homem de governo, evf-
tando o goljpe contra os vinhos
gaúchos, de que era instrumento
o sr. Machado Coelho.

Como se vê, possue o sr. An to-
nio Soiares Franco extensa bio-
graphia...

Sua altitude não deve causar
espanto. E' elle o cooperador de
certas campanhas, das quaes tra-
taremos em tempo opportuno.

Dispensas na Armada
O ministro da Marinha resolveu,

disipensar hontem, o capitão te-
nente medico, dr. Orlando Costa
e o segundo tenente pharmaceu-
tico, José de Araújo Filho, das
funeções de especialização dia ar-
te de enfermeiro, na Escola "Al-
mirante Baptista das Neves", em
Angra dos Reis.
nista quere quer fonmair, prose-
gue, de bússola á dtextra, leme
seguro, orientando a viagem do
belo "lugar-read" da pacificação
fliuiminiiinee.

Hontem policial
NO LARGO da Carioca foi colhido pelo caminhão 1.287, João

Lagedo de Miranda, que se medicou na Assistência. O motorista

m RUSGAS eom o namorado, levou a tentar contra a própria
vida, a joven Benedlota Gomes de Araújo, que se atirou da ponte
á linha. Em Todos os Santos.

DILER1VIANDO Sebastião Pataiierl e Octavio Romano foram
presos. Autores de um assalto, vão ser processados.

B O MENOR Jorge de Paula Ribeiro falleceu no hospital. Cai-
\ ra de uma arvore sobre o graddl de uma casa, rompendo ©

ventre.
PRINCIPIO de incêndio no aimaiinho n. 252, de Conde de

Bomfim. Alguns prejuizos. Seguro nenhum, no armarinho. O pre-
dio está segarado, mas não foi queimado.

FOI internado no Prompto Soccorro, Adalto Baptista. Aggre-
dldo a navalha por um desconhecido. Na praça Qulnoe.

O POLICIAL Nicoláo Emygdio de Araújo caiu de um bonde
e feriu-se. Em Madureira.

O LAVRADOR Adelino Antunes medioou-se na Assistência.
Atropelado por automóvel na Rio-São Paulo.

O OPHRARIO Antônio Oanalli foi soecorrido pela Asslsten-
cia. Teve quatro dedos da mão esquerda esmagados pela porta de
um vagão. Em Magno.

A BARREIRA ao ruir não produziu victáma. O operário Ca-
semiro Lubstransky quando fazia remoção do aterro foi victima
de um accidente.

A SEXAGENÁRIA Cecília Peieira Lapa, sendo offendida por
sua filha Dolores Lapa, atirou-Lhe á cabeça um facão de cozinha.
Vendo .a íüha esvair-se em sangue, a velhiniha perdeu a cabeça •
incendiou as vestes. Ambas foram soecorridas. Em São Gon-
calo. -

B A JOVEN Cecília Cesario para morrer, ingeriu "baraticida".
Medicada, rçttrou-se da Assistência.

B PKimÓ Valladarcs, na rua Lavraííio foi*' anavalhado. Medi-
cou-.se na Assistência.
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erro i Leopoldina e o isso erro
¦?. S. Maciel Filho.

Vamos começar por casa, examinando
o nosso erro: desconhecimento da realida-
de. Eis, porque, para melhor discutir a
questão da LeopoMina, precisamos, prclà-
minarmente, expor com franqueza o pro*
blema tal qual é, e nío como pensam que
seja. Torna-se indispensável um ligeiro in-
troito sobre as tendências do capital es-
trangeiro e as suas origens. Observe-se que
não vamos argumentar nem criticar, nessa
exposição ligeira. Nossa intenção é apenas
informativa, para esclarecer a opinião pu-
blica e coUocar o problema em seus verda-
deiros termos.

. O TRUST

«jiteiiae-se, commumente por trust, a
associação de emprezas sob a mesma dire-
cção para a defesa dos interesses peculiares
ao ramo de commercio ou industria que ex-
pioram. Essa associação, de accordo com
os laços mais ou menos estreitos entre em-
preza e empreza se denomina trust, kon-
zern, cartel, etc. O trust pode ser camba-
tido sob o ponto de vista liberal, mas, indis-
cutivelmente representa uma tentativa do
mais alto valor para o equilíbrio economi-
co e financeiro. Assim escrevendo não que-remos, entretanto, affirmar que devem ser
legitimados os abusos dos trusts. Apenas
desejamos consignar a comprehensão quetemos das grandes vantagens reguladoras
da produeção que o trust sob seus vários
aspectos offerece, afim de impedir as crises
e o desequilíbrio economic*

TRUSTS HORIZONTAES E VERTICAES

Existem trusts horizontaes, verticaes,
e horizontaes-verticaes, ao mesmo tempo.
No Brasil temos exemplos característicos
de trusts nacionaes das três fôrmas. A Ame-
rica Fabril, nosso maior grupo de fabricas
tle tecidos, é um typico trust horizontal,
pois reúne, sob uma única direcção, uma
série de fabricas. A Companhia Costeira é
caracteristicamente um trust vertical, poissob um único controle detém varias com-
panhias subsidiárias umas das outras, com
a finalidade de abastecimento de todo o
material necessário á companhia de nave-
gação. Assim é que, desde m minas de car-
vão, em Santa Catharina, no porto de Im-bituba, até a firma Lage Irmãos, com osseus estaleiros, o Banco Sul do Brasil e acompanhia de Seguros Lloyd Sul America-
ao, todo o mecanismo dessas sociedades sotem uma finalidade: facilitar a acção e odesenvolvimento da Companhia Costeira.Temos, finalmente, um exemplo de trustvertical-horisontal, ao mesmo tempo, comas Industrias Reunidas Matarazzo que,abrangem varias fabricas, um banco, va-rios empórios, tem produeção de matéria

prima própria a constituem um núcleo vir-tualmentc independente de todas as acti-vidades subsidiárias para as varias indus-trias que explora.
Feios casos citados verifica-se, fácil-mente, que trust horizontal é a associaçãode varias emprezas que exploram uma de-

iVLTS^J"^ de F0*"^** "<> «*esmogrão. Trust vertical ea associação de em-
prezas que coordena vários grupos de pro-ducçao para uma companhia com deteímí-nada finalidade. Trust horizontal e verti-cal e a associação de varias emprezas quecoordenam vários gráos de produeção paraoutras emprezas com varias finalidades

A FORMAÇÃO DE MERCADOS

Os mercados de consumo não appare-sem de um dia para outro. Formam-se e or-íanizam-se. Nada irais difficil do que a or-
yanização de um mercado. A technica
yankee difiere profundamente da orien-tação européa. Nesse ponto a Inglaterra to-
mou a deanteira sobre todas as nações.
Desde muitos annos seus mercados perfei-tamente organizados, funecionam, assegu-
raiiclo collocacão nara seus oroduetos. O

Brasil foi sempre um dos grandes merca-
dos da Inglaterra, collocando-se em segun-
do logar na America do Sul, devido ao facto
de ser a Argentina o primeiro. A technica
empregada na formação desses mercados é
quasi sempre a mesma; si é registada, no
momento actual uma corta desorganiza-
ção, nos attribuimos o phenomeno a gran-
de influencia que o motor de explosão e a
electricidade tem na vida moderna, facto-
res esses posteriores á constituição de seus
mercados por parte da Inglaterra.

A TENDÊNCIA DO CAPITAL

A affirmação do imponderável poten-
ciai ingiez se effectuou através-da machina
a vapor. A civilização moderna é mesmo
uma resultante dessa descoberta, assim
como a civilização de amanhã será interde-
pendente da electricidade. O capital ingiez
está, portanto, estreitamente vinculado á
machina a vapor e a sua tendência é natu-
tal para as industrias de ferro e carvão. As
estatísticas internacionaes demonstram
que sessenta por cento dos investimentos
de capital ingiez no estrangeiro se desti-
naram a emprezas ferroviárias que por sua
constituição representam o maxim» de
consumo de ferro e carvão ao mesmo tem-
po. Com o financiamento e a construcção
de estradas de ferro, no mundo inteiro, a
Inglaterra assegurou mercados próprios de
consumo da sua produeção. E estamos ehe-
gando ao caso da Leopoldina, no .Brasil

O MERCADO DE CONSUMO

O nosso erro é, portanto pretender con-
siderar a Leopoldina Raihvay como elemen-
to de produeção quando, na realidade, não
passa de mero mercado de consumo. A fi-
nalidade de sua constituição não, é pro-
duzir no Brasil e sim consumir no Brasil,
garantindo uma porcentagem de colloca-
ção do ferro e carvão exportados pela In-
glaterra. O que nós pretendemos, que a
Leopoldina se integre na vida brasileira e
produza par» o nosso paiz, pode ser feito,
mas, naturalmente, está collocado em pia-
no secundário uma ves que a finalidade do
emprego de capital nessa grande empreza
foi» precisamente, outra. Eis o nosso erro
bem claro, bem patente. E' precisamente
esse erro que faz com que muita gente fale
em electrificação da Leopoldina quando
essa electrificação constituiria prejuízo
gravíssimo de grande parte de seus accio-
nistas interessados em minas de carvão.

O ERRO DA LEOPOLDINA

A preliminar para explicação do nosso
erro foi longa nuur era indispensável. Pre
cisávamos mostrar o problema qual elle
é, bem claramente. Vamos, agora, mos-
trar o erro de administração da Leopoldina,
erro que, fatalmente, levará essa compa-
nhia a uma triste situação dentro de dez
annos, no máximo. Agora, com o fotégo
restabelecido pela alta cie tarifas, pensaa administração da grande estrada de ferro
que resolveu seu problema A nosso ver con-
seguiu aggraval-o sempre mais.
é

O NOVO ÍNDICE
Até bem pouco tempo o indico básico

dos mercados e das fontes de produeçãobem como da situação econômica e finan-
ceira internacional era o ferro. Os preçosdo ferro, o consumo do ferro eram os ele-
mentos de fixação das crisse ou dos perio-dos de prosperidade. No anno passado che-
gou-se á conclusão de que b índice mais
preciso que se possa obter reside na indus-
tria automobilística. A opinião dos peritosamericanos foi claramente demonstrada
numa série de exposições e ficou evidencia-
da com a prova pratica do recuperamento
yankee obtido mediante a propulsão da in-
dustria automobilística. Quando se falava
em ferro, antes das recentes conclusões, di-
ziase naturalmente "estrada de ferro".

Hontem, no Rio Negro
Foi recebido pelo presidente da

Repitblida o sr. Licinio de Almei-
da. secretario do ministro da Via.
Cio, que conduziu o expediente do
Ministério para o competente des-
pacho.— Em audiências foram rece-
bidos pelo chefe da Nação, os se-
guinteg congressistas: srs.: Medei-
vos Netto. Góes Monteiro, Joa-
quim Ignacio, Arthur Costa. Wsl-
dtmar Falcão. Agenor Monte, Pe-
relra Lyra, Luiz Ti rei li e Gênero-
so Ponce.

Decretos nas Rela-
ções Exteriores

O sr. Getulio Vargas assignou
os seguintes:

Concedendo aposentadoria ao
cônsul geral Antônio Felinto de
Souza Bastos; removendo Os mi-
niatros plenipotenciarios de se-
gunda ciasse, Cyro de Freitas Vai-le. da Embaixada nos Estados
Unidos para a Legação na Boli-
via e Octavio Fitalho, da Legação
na Bolívia, 'para a Secretaria de
Estado; e promovendo, por mere-cimento, a cônsul geral, o cônsul
de. primeira classe, Oscar Bernar.
dino Paranho* da Silva; a cônsulde primeira classe, o cônsul de se»
gunda, José Lavrador; e a cônsulde segunda classe, o de terceira,Paulo Clemente de Souza Dantas.

NO SENADO
A sessão de hontem —

Sem matéria para debate
Presentes 11 senadores a se>-ráo Permanente do Senado reuniu-se. Presidente, o sr. MedeirosNetto. E nada houve de inteie.s-sante. A acta nem foi discutida Eem seguida, o presidente marcounova reunião para Hoje.

SEM ORDEM DO DIA
A Sessão Permanente está semassumpto. Os vetos do governoaog muitos piojectos. ji se finda-ram. E sobre etodos elle» os rela-tore» opinaram da mesma forma:

guardar para a próxima legisla-tura. Assim sendo, nestes dowmezes, não haverá, em plenaronenhum assumpto.
DEFENDENDO

O senador Flavio Guimarães èum defensor actiyo da reforma ortographica. Vehemente acha quea maneira mais1 pratica e malarasoavel de ge escrever é pelasimplificação das palavras. E nes.se sentido, com muita ^argumenta-
cão. citando exemplos e levantan-do factos, o sr. Flavio Guimarãescom o conhecimento que possuode antigo viajante pelos Estado*brasileiros, acha que só se pod«combater o anlalphabetismo quereina nas regiões próximas aosterritórios estrangeiros, simplifi-cando-se o modo de se escrever,tornando assim a língua maisacquecessivei.

O eixo da economia universal está mudado. Não é mais
a estrada de ferro e sim a industria do motor de explosão.

COMO SE EVIDENCIA O ERRO

o erro de administração da Leopoldina Raüway *>
evidencia claramente quando se disser que essa estrada
de ferro registou uma baixa sensível na tonelagem de
transporte nos últimos annos, baixa, essa que não dá in-
dicios de recuperamento, mesmo depois que as zonas
atravessadas por seus trilhos passaram a um período de
restabelecimento da crise. A explicação dessa realidadese encontra na estrada de rodagem. Ã concurrencia queo transporte do motor a explosão faz á estrada de ferroe sempre maior e mais sensível. Pois bem, a Leopoldinaao invés de encarar esse problema sob e seu verdadeiro
prisma, não o pos em equação e não o resolveu. Antes,
pelo contrario.

D1FFERENÇA DE FRETES
O transporte pela estrada de rodagem é mais barato

uo que pela estrada de ferro. Isto de accordo com as ta-
rifas. A administração da Leopoldina foi, precisamente,
que incentivou e permittiu o desenvolvimento do trans-
porte, na zona atravessada por seus trilhos, através de
automóveis, de caminhões de toda a natureza. O seu
programma, a nosso ver deveria ser radicalmente oppos-
to. Aproveitar o máximo de suas possibilidades de trans-
porte e, com tarifas reduzidas centralizar para suas li-
nhs toda a carga e passageiros possíveis.

O limite de trafego d» Leopoldina' está longe de ser
esgotado. A distribuição de suas despesas geraes, que
não são pequenas, dos encargo» fixos sobre o triplo da
tonelagem que transporta, reduziria fatalmente essa»
despesas á terça parte, tomando-se por base a percenta-
gem de carga anterior. O que significa em números ín
dices a situação actual.

percentagetn
9 %

Despezas gentes tonelagem carga
100

Intensificação do transporte
300 3 %Não consideramos difficil a intensificação do trans-

porte da Leopoldina. Antes pelo contrario. Mas, a techni-
ca a ser adoptada par» se alcançar o objectivo, estabelece-
ria como premissa não já o augmento de fretes, ante*
precisamente a sua baixa. O resultado que a política ao-
ministrativa da Leopoldina vae determinar é o favoreci-
mento de transporte através das estradas de rodagem *
uma tendência sempre mais accentuada oar» a abando-
no da sua linha férrea.

MAS-...

A direcção do trust vertical a que pertence a lw
poldina Raiiway deveria meditar sobre o problema qu«
se nos depara. A Inglaterra está soffrendo as consequen-
cias da sua falta de previsão. E não somos nós que o aí-
firmamos e sim os próprios economistas inglezes que re
conhecem o erro da rotina.

Este artigo fica como advertência. Não desejamos
a ruina de uma empreza que presta de qualquer fôrma,
serviços ao nosso paiz. Mas não se aceuse o Brasil o«
voragem dos capitães estrangeiros, quando a causa d»
fracasso de algumas emprezas não reside em nossas ta-
lhas e sim na falta de visão de seus administradora

nassfÈS
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Só o Legislativo
Referindo-se a um officio em

auc ;» antiga interventoria do Dis-
,,.cto Federal solicitou a entrega
de um terreno comprehendido en-
tre as ruas Francisco Engcnio,
Gutèmberjft c Mello c Souza, por
tres lados e pelo rio Joanna, pelo
dunrto liado e que vinha sendo oc-
cucado PL'la Prefeitura e por um
oartícular, o Director Geral de
Fazenda Nacional informou ao
p efeito ser impossível attender
ao pedido, porquanto, embora se
trate de duas pessoas jurídicas de
direito publico e conquanto uma
,á utilize ou ooeupe o immovel de
outra, entende s. s. que a permu-
ta pretendida conSütue dupla alie-
nação e que. por isso, só poderá
ser levada á effelto mediante au-
torização legislativa, ex-vi do dis-
posto no art. 17 n. IV da Consti-
tuiçáo Federal .

- • »

Regressa ao Rio o "N E.
Almirante Saldanha"

O ministro da Marinha recebeu
. comunicação, dada pelo Estado-
Maior da Armada, segundo a qual
o navio-escola "Almirante Salda-
nha", do eommando do capitão
de fragata Alfredo Carlos Soares
Dutra suspendeu ferros, ás 7 ho-
ras de hontem. na enseada dos
Ganchos, no Estado de Santa Ca-
tharina >com destino á bania de
Guanabara, onde lançará ferros
no dia 22 deste.

O "Almirante Saldanha", logo
depois da sua chegada a esta ca-
pitai, deverá ser entregue ao di-
que ''Rio de Janeiro", afim de
passar por uma limpeza.

Em abril vindouro, o nosso ve-
leu-o deixará o Rio, para um
grande cruzeiro pelos portos ame-
i Lcanos e europeus, levando a seu
bordo a turma de guardas-mari-
nha de 1935, demorando-se nessa
viagem cerca de seis mezes.

<«>

0 ALMIRANTE GUILHEM
VISITA 0 ARSENAL

O ministro da Marinha fez, hon-
tem, uma demorada vieita ao Ar-
senal de Marinha desta capital,
acompanhado do seu ajudante de
ordens,, capitão Burico Peniche.

O titular da pasta da Marinha
deixou o ministério ás 14 horas,
seguindo para o referido departa-
monto, onde foi recebido pelo ai-
mirante Américo dos Reis, dire-
ctor geral; pelo capitão de mar
e guerra Greenhalgh Ferreira
Lima, director industrial, e pelos
demais officiaes do Arsenal.

O almirante Guilnem percorreuIodas as dependências e officinas
nando machinas, emquanto que o
almirante Américo dos Reis o ia
pondo ao par das actividades
communs e especiaes das offici-
nas. expondo lucros e vantagens
de cada um dellas.

Depois de haver observado tudo,
o almirante Guilhem confessou-se
bastante impressionado, e, apro-
veitando a opportunidade, fez
uma visita aos prestitos carna-
valescos dos operários do Arse-
nal que já se encontram prepa-rados para o grande prelio do se-
gundo dia dos festejos consagra-
dos a Momo.'
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ÇAO?
não; apenas
illuminação
perfeita...

ILLUMINAÇÃO ampla— ostock
todo em evidencia. As cores so

destacam, as vitrines attrahem..*
os transeuntes se detêm, contem-. m i
piam a mercadoria... entram... o
movimento é intenso!
Loja amplamente illuminada...
movimento de liquidação) Illumine

•*• iamplamente sua loja; verá como
as mercadorias se tornarão mais'

iattrahentes e o ambiente mais.
convidativo '¦/

A B Ô A LUZ í A VIDA DE SEUS OLHOS

Uma festa expressiva
Como íoi commemoradb o jubileu administrativo

do direetor-presidente da "Orion"
Na "S. A. Orion", de São Pau-

Io, possue o Brasil uma das mais
pujantes organizações industriaes,
não somente pela excelleneia dos
seus produetos — todos os artefa-
ctos de borracha—como, também,
devido aos seus adeantados me-
thodos de trabalho que permittem
uma situação deveras digna de
nota para os seus 1.800 opera-
rios.

Possue a "Orion" uma vasta
v*

A INDUSTRIA DO AUTOMÓVEL NO BRASIL
Uma companhia nacional para montar no Rio

os autos, caminhões e omnibus da Chrysler
Noticia auspiciosa para os nossos meios automobilísticos e

o publico em geral é a da fundação no Rio de uma grande usi-
na de montagem de automóveis.

Segunde estamos informados, nessa usina serão montados
os automóveis Chrysler-Plymouth, Dodge, De Soto e Chrysler
ile (i e 8 cylindros, bem como os caminhões e omnibus
Dodge.

O emprehendimento é de grande alcance, pois visa reduzir
para o publico o preço desses carros e caminhões, pelo emprego
do braço nacional, e de materiaes primas nacionaes. Reduz-se,
assim, o custo do transporte, que é uma necessidade vital tio
paiz.

Trata-se, como se vê, de uma nova industria nacional, pois
* nova usina é propriedade de uma companhia nacional, a
Chrysbraz, S. A., com capitães, direcção e operário na-
rionaes.

Tornando realidade empresa de tão grande interesse para
» paiz, merece a Chrysbraz toda a sympathia tios brasi-
leiros.

rede de suooursaaes, disseminadas
pelo paiz.

E' força propulsora dessa for-
midavel organização, que tanto
concorre para o progresso nacio-
nal, um espirito dynamico e orea-
dor: o sr. Jorge Griesbach, dire-
ctor-presidente, cujo nome está li-
gado a um sem numero de gran-
diosas iniciativas.

Acaba de completar o sr. Jorge
Griesbach o seu jubileu adminis-
trativo na empresa — 25 annos
de incessante e produetivo labor.

Festejando o acontecimento, por
tantos títulos grato á "Orion", os
empregados e operários da orgar
nização renderam-lhe as mais ex-
pressivas homenagens de affecto
e sympathia.

Offereceram-lhe um retrato a
óleo, da autoria do pintor J.
Wash Rodrigues, artista de gran-
de mérito.

Ao ser feita a offerta, usaram
da palavra vários oradores, ten-
do, em resposta, o sr. Jorge Gries-
baoh pronunciado um formoso
discurso, fazendo sentir a sympa-
thia e estima que sempre teve pe-
los seus auxiliares.

< >>

NA ESCOLA DE ARMAS
Na pasta da Guerra foi assi-

gnado decreto pelo presidente da
Republica, exonerando o coronel
Heitor Augusto Borges, do com-
mando da Escola de Armas, e no-
meando para o mesmo cargo, o
coronel Alcides de Mendonça Li-

0 algodão nordestino
Estiveram hontem no Rio Ne-

gro, em conferência conjuneta
com o sr. Getulio Vargas, o» sté.
Medeiros Netto, Pereira Lyra,
Waldemar FaJjcão, deputado Góes
Monteiro e outros, representantes
no Legislativo do* Estados Nor-
destinos.

A' sabida, abordados pelo nos-
so representante, declararam quehaviam tratado com o presidente
da Republica, dos problemas quese prendem á situação do algodão
daquelltes Estados.

0 PASSEIO DE S. EX.
O sr. GetulLo Vargas erar™-

panhia de seu ajudante de ordedi
cemanandante Adihemar de Si-
queira, deu hontem o seu ha»!
tua! passeio a pé pelas ruas c*>n-
traes de Petropolis.

*-«->

Conferências na Fazenda
Com o ministro Arthur dle Sou<.

za Costa conferenciaram, hontem.
o.? srs. Souza Mel/l-o, Annes JJia*
sir Henry Ly-ndh, Numa de Oite
veira, Coelho Duarte e Demetnç
Xavier.

ni; lho

€ CA/HBIO
O mercado funecionou, hontem, fraco, tendo, no fechame».

to a nossa moeda soffrido ligeü'a baixa.
Os bancos estrangeiros, em geral, sacdfom a libra a 85$?00.

o dollar a 17$206, o franco a 1*148, a üra a 1$490 e o escuac
a $784.

O Banco do Brasil compfava, "no livre", a libra a 85$200,
o dollar a 17$070, o franco a 1$135, a lira a 11420, o marco
compensado a 5$300 e o escudo a $770; e "no oíftcial", a libra
a 57$430, o dollar a 11$610, o franco a $765, a lira a «930 e o
escudo a $520.

Para as suas cobranças o mesmo banco "vendia" nas s<-
guintes condições:

LIVRE OFFICIAL
90d|vista ajvista OOdivista avista

Libra 85$800 86$000 58$181 R«i236
Dollar 17$190 17$270 *-isaiü
uü*a 1$480 «950
Peseta 2$380 í^iu
branco 1S150 *780
BscudO S780 5530
Marco Compensado 5$500 —
Marco 7$000 3Ô800
Plorim 11$800 8S030
Pi-anco Suisso .... 5$680 34845
Belga 2$930 1S599Ü
Peso Papel Argentino 4$770 3*7005e.?o Ouro Uruguayo 8.Ç300 5*350
No official a libra "cabo" a . .  58S450
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Três "records,> sul-americanos toram supe-
rados no "certamen" de hontem

0 Botafogo empeldo na pacificação
0 CAMPEONATO SUL-

AMERICANO DE TENNIS

Brasil x Chile, a peleja
de hoje

MONTEVIDÉU, 14 (O IMPAR-
CIAL) — Terá inicio hoje, com
o concurso des equipes do Brasil,
Chile, Argentina e Uruguay, o
campeonato sul-americano de tem-
Bis.

O prograitrima de hoje: duplas
pama homens, Brasil x Chile; sin-
gles para senhoras, Brasil x Chile.

Afim de preparar os nadadores
brasileiros que irão a Berlim, foi
realizado, hontem, á noit.e na
pLscina do Fluminense, a IVa pre.
paraçào Olympica de Natação,sob os applausos de mais de duasmil pessoas.

Três "records" sul-american.es
foram batidos, por SleglindaLenk, Benevenuto Nunes e Si-mão de Carvalho.

As provas deram os seguintesresultados:
Ia prova — Moças — íoo me-tros — Nado de costas - l» lo-

gar. Sieglinda Lenk; 2o, NilzaLe.mos. e 3°, Neuza Cordovii
Tempo: 1"27 4|5. Record sul.americano.

flPPARTAMEHTQS

DESDE 300S000

EDIFÍCIO ÉDEN — PRAIA
DO FLAMENGO, 64. _ Cons-
trucção moderna, com 2 opti*
mos elevadores, — Linda vis»
ia para a bahia da Guanabara.
Próximo do centro da cidade
• dos banhos de mar —
HOTEL E RESTAURANTE.

2a prova — Homens — 100
metros — Nado de costas — 1»
logar, Benevenuto; 2o, Carlinhos,
e 3o, J. F. Moraes.

Tempo: 1'13" 3|5.
Record sul-americano.
3a prova — 200 metros — Mo-

ças — Nado de peito -- P logar,
Maria Lenk (L. P. N.); 29, Hilda
Dias (L. P. N.), e 3o. Anna Brlzi
(L .P. Nj.

Tempo: 3* 11".
4a prova — 20í metros — Ho.

mens — Nado de peito — i° lo-
gar, João Simeão de Carvalho
(L. E. M.); 2o, Antônio Luiz dos
Santos (L. E. M.), e 3o, Miguel.
Paes Loureiro (F. P. N.).

Tempo: 2'53" (sul-americano).
5a prova — Nado livre — 100

metros — Homens — 1° logar,
Leonidas João Marques (C. T. Pa-
rahyba); 2". José F .Moraes, e 3o.
Arnobio de Abreu (Ene. "São
Paulo" .

Tempo: Io, V2" 4|5.
6a prova — Reservada acs na-

dadores da L. C. N. — 100 metrosPrincipiantse —' Nado de peitoIo logar, Pedro Mala Filho
(Flamengo); 2o, Oswaldo Guima.
rães de Ahneida (Botaflcgo), e
3o, Virgílio Pires de Sá (Tijuca).

Tempo: l<>, r26" 1|5.
. 7a prova — 400 metros ~- Mo.
(ças — Nado livre — Io logar,•Scylla Venanclo (F. P. N.); 2o,

Nelson continua*
rá no Flamengo

Tendo um nlosso oollega, ve-
bleulado a noKcia de que Nelson,
o ardoroso player rabro-negro,
estava em negociações, com um
dub de Bello Horizonte, pelo qualassignaria contracto, procuramosbontem, ouvil.o sobre o facto em
questão.

í A' nossa pergunta, Nelson res.
pondeu: ~ •:,..-':

— Ouvi falar sobre a possibili-
dade de Ingressar num club ml-
neiro. entretanto isso não pas.«m. de uma conversa, que mantl-
ve, com um amigo. Não recebi
nenhuma proposta.

E' natural, si a recebesse e essa
fosse vantajosa... Mas/ continuou
Nelson, estou muito bem oiide es.
tou. Durante minha carreira
sportiva só uma camisa conheço,
que é a do Flamengo e com esta
desejo encerral-a. <

*¦

tg^\ SR". ALAOR PRATA M
|B ) eleito presidente do Flu-m-' minen.se F. C,

1 1

Nelson

Lygia Cordovii (L. C. N.), « 4o,
Mercedes Durcal Barroso (L. C.
B.).

Tempo: 5'56" 1|5.
8a prova — 400 metros — Nado

livre — Homens — 1° logar, Vil.
lar (L. E. M.); 2°, NeLwn Reis de
Aimeida (F. P. N.). e 3o. Havei-
lange (L. C. N.).

Tempo: Io, 5'02" 45; 2o. 5'09
4!5, e 3°, 5'10" 1|5.

»
CONTAGEM FINAL

Q^-vS ^ Ac

L. S. M.
L. C. N.
F. P. N.

19 pontos
17 pontos
18 pontos

MIIRAV/HAVir
#

A Lojasinha chie do bairro
elegante.

As mais lindas flores de
Jardim, Estufa e Mato.

ORCHIDEAS — CACTOS
RUA TEIXEIRA

DE MELLO, 43
Praça Gral. Osório — Ipa-

nema — Tel. 27-59.81

SEGUEM AS "DE!
SAÇÃO DO DISSIDll
NIÃO DE HONTEM

m ¦

ÈSSw

V Sr. Arnaldo Guiul?
v Estava marcada para hontem-
i| Vutomovel Club, uma nova reunião,

. paredros do Botafogo ocm o Sr.
Guinle.

Compareceram, além do.-Ieader
especializadas, os Srs i RivadaviaCo
Meyer, Paulo Azeredo e Souza Rib
todos elles do Botafogo.

Como das vezes anterloiMís, a reu
foi secreta. Os paredros continua.
não quererem fazer declarações á
prensa.

Os paredros do Botafogo estai
sorridentes e satisfeitos, o mesmo ai
tecendo com o Sr. Arnaddo Guinle.

Segundo conseguimos apurar, o
tafogo, autor da. fórmula pró-paclfi
ção, deseja-a ardentemente e seus jceres, que outróra mostravam-se ià

| slgentes, agora tudo facilitam, deiw
trando a maior boa vontade era

KffiB a oi.
0 dia de hontem

GARCISCH . PARTENEISCHEN,
14 (A. B.) — Quanto mais se
approxima o fim das olympladas
de inverno, mais interesse des.
pertam as provas, nos especta-
dores.

O dia de hoje é o "dia do sol-
dado". Desde as primeiras horas
da manhã a população affluiu
ao estádio para, assistir á provade fundo para patrulhas milita.
res, num percurso de 25 kilome-
tros. A equipe allemã foi alvode constantes manifestações deapreço, que põe ean evidencia aestima que o povo aílemão de-dica a seu exercito.

A's 8 horas e 30 minutes'cm
ponto teve inicio a corrida com
a. participação de nove paizes.Estavam presentes o riüiíistrõ da
Guerra, Von Blomberg, o ocm-mandante em chefe;do exercito,
Barão Fritzch, os addldos milita.
xes de todas as nações concor.rentes e os generaes: Von- Rei-
Ohneaii, List Geier e Von Adam.; A primeira- equipe a .sahir foi ada Finlândia. Seguü-am-se as ou-trás, com o intervallo de trêsminutos entre uma e outra.

: A prova.foi ganha pedã Itália,
em duas horas, 28 minutos e 55segundos. Em, segundo Begar- a
Finlândia, em duas horas-, 38 mi.nutos e 45 segundos. Em «terceiro,- a Suiecia, em duas horas, 35 mi-nutos e 24 segundes. Em quatrologar, a Áustria e a AUemanha.
respectivamnete.

¦ A pix)va.; em.bora não pertença
piv>prlamenfce aos jogos olympi.
cos, despertou, como nos amicsaníterlcres, grande, interesse namassu de ííSueçfcadòfeS;

Os Estados Unidos em
primeiro logar

GARMISCH - PARTENKIR-
CHEN, 14 (A. B.) — De accordo
com os resultados preliminares
das duas primeiras provas de bo-
baleigh para dois, que se dispu-
taram hoje, pela manhã, figniram
em primeiro logar os Estados
Unidos, seguidos da Inglaterra e
Suissa.

Patinação sobre gelo
GARMISCH - PARTENKIR-

CHEN, 14 (A.B..) -r- Disputou-
se hoje, peiia manhã, a pixj^^ de
velocidade em patinação sObre o
gej.o. Coube o primeiro logar ao
norueguez Ballangrud. que per-¦correu os dez kilometrosem 17
m. e 24,3 s.. Ballangrud coaiquis-
tou, assim, a terceira medalha de
ouro na temporada.

Collocoú-se em segundo logar o
fúilaindez Gasenius, com 17 m. e
28,2 s., e em teixieiro o austríaco
Stiopl, dependendo 17 m. é 30,6 s.
A 3.a victoria da Al-
lemanha

GARMISCH - PARTBNEXR-
CHEN, 14 (A. Bi) - Entre os
applausos entliusiàsticos de mi-
lhái-es de espectadores, entre os
quaes" se. encontrava o próprioohanceller Hitler, acom,panhado
de sua comitiva, a AUemanha
conquistou, hontem, a sua tercei-
ra medalha olympica de ouro.

. Na prova de pàtinagem decora-
tiva para duplas, os allemães Max
Herber e. Ernst Báyer classifica-
ram-s»e entre os melhores dos dez-
oito pares que participaram da

b»

competição. Os vencedores p
naram de fónma perfeita
foram seguidos de peito pela
ven dupla austríaca formada
los irmãos Erik e Use, q«e
somente 16 e 14 annos de
de, res'pe<otivãmente, collocai
se em segundo logar. Os
ros que formam a dupla c;
mundial, Emiiia. Robter e
Saoílasi fioaram em terceiro
obtendo a medalha de broj

A Noruega conquista
terceira medalha de
ouro

GARMISCH.PARTB
CHEN, 14 (A. B.) -- A Non
conquistou a sua terceira i»
lha. de oüax) olympica, #
Charles Matliisen arrebuj
primeiras honras nos l-50J
tros da.prova de velccidiwe
gelo,'cobrindo a distancia W
novo tempo "record" oiyw
de dois minutos e 192 segttj

O campeão mundial
grud, vencedor das cori
500 a 5.000 -metros, reag
terça e quarta-feira, eont«»
se desta vez com um segun^
gar. O fmlandez Vassenüwj
cou,se em terceiro lusjS
seguido, na ordem, por F&
(Estados Unidos), Sm-ã
tria), Wasulek (Austnai.J
dsen (Noruega) e Eng»»"-
(Noruega). n,ndi

O campeão allemao ^ j
conseguiu estabelecer w^
"í^iccrd" aUemão para.*-,
cia de 1.500 metros por^

• mente pôde obter o 14 '•

prova «lympica.

" PARA A CES-
TIVO-AREÜ-

L CLUB

0 CERTAMEN INFANTIL
DE AMANHA
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Rivadavia Corrêa Meyer
dificuldades que surgem. Temos airessão de que o Botafogo de qual-maneira se reunirá aos seus anti-
companlieiros de lutas: Flamengo,

ininense e America.
A situação *fio Vasco nas "demair-
*" que vem sendo entabòladas, não éíto coinmoda. Apesar de conhecido
edro vascaino ter declarado pelaíreusa de que o seu club estava ao[• de todo o movimento. Accresce alumstancia da.s relações entre o alvi-
ro e o club da Cnaz de Malta esta-i um iwuco extiemecidas. O facto é

só as figuras de destaque do Beta-
o estão empenhadas na pacificarão,
Que se depreende que o glorioso éffi a de.seja, e isto vêm provando osa dirigentes. Argumentamos com fa-»s e eses são os que acima apon-

Hios.

Na piscina do C. R.
Botafogo

A Liga Carioca de Natação, to-
mando a feliz iniciativa de orien-
tar a preparação physica dos seus

! nadadores, sob um controle medi-
; co, e de classifical-os em varias
categorias, de accordo com um
processo estabelecido pelo seu de-
partamento medico, e tornando
effectiva a sua deliberação de se-
leooionar os nadadores infantis e
juvenis em grupos homoge-nes, de
aoaordo com o desenvolvimento
physioo de cada um delles. den-
tro dos modernos principios scien.
tificos, fará realizar, amanhã, ás
9 horas, na piscina do Club de Re-
gatas Botafogo, um interessante
concurso de natação, do qual só
participarão nadadores infantis e
juvenis do Tijuca, Botafogo, Fia-
mengo, Gragoalá e Fluminense.

ivi'-'*;i ._: Li.-.'* ¦ í» :":; " .•'¦'•¦¦'¦¦¦""• ¦•*

A. Leitão de
Carvaiho

CIRÜRGIAODENTISJ \
Rua Sete de Setembro, 9Í,

5" andar, sala 1
Eel. 22-04-65

Em torno do notável feito da equipe
de peso e alteres do Flamengo

Um espectaculo de proporçõesmagníficas, foi reserv^ado a03 que
compareceram ao Campeonato de
Peso e Alteres, realizado na sede
do Flamengo, e que termlncu com
a merecida victoria da equip^ ru-
bro-negra. Nada menos de três"record:;" sul-americanos foram
derrubados pelos
do Flamengo

representantes

DR.R0DiVGUE.iCA0'
OCUliISTA. Prat. Hosp. Berlim
Praga. Vienna e Paris. Opera
ções e tratamentos — B. Aires
ti'ó De l ás 5. Tel 2:1-1-184.

no "jette", o representante do
Flamengo, baixando a marca sul-
americana, levantou 115 kilos. na
primeira tentativa, emquanto o re-
presentante do Fluminense, da ca.
tegoria dos pesados, conseguiu o
mesmo peso. na terceira.

Outra figura que teve destaca-
da actuação, foi 0?car Guimarães,
do Flamengo. A elle, deve o cam*

mar. o brilhantis-Incontcstavelmente. a maior fi- Pea° <-e terra e , ^,^„„
gura do certamèn, foi o atSèta «9 áo çampeorJalo que conquis-
rubre-ne^ro. Odoyl Teixeira Mar-, «>* 

^ ^ q n0tayel esty]ista
levíssimo do rubro.ncgro, eni dua^
sensaciOnaes tentativas. Uateu 2
"record*" sUl-aanêricános: "deve-
io()2)e" dois braços (75 küos; e

tins, d'a categoria dos médios, que
suspendeu o tricolor cantou, da
categoria dos pesados, no estylo"develcppe". Odayi levantou 85
kilos e Cantou apenas 80. Ainda

"jetti" dois braços (95).
Diniz e Abelardo Cardoso, for-

manam a dupla do? levíssimos do
Flamengo, que brilhou durante
tedo o cà.trjpeor.,alo.

A destacada "performance" da
equipe vencedora, deve o Fia-
méngo ao veterano Lincoln Colm-
bra.

O infatigovel sub-directer d"?-
mõnstrou conirpetencia e tino ád-
iiiinLstrativo; o.s applausos recebi-
dos. forem iustos e dignes de re-
gistro. Dantou Camisãc. üaanbem
contribuiu Da.ra o êxito da grau-
de jornada dos rubio-negros.

Is 
primeiras provas de

bobsieigh"

Ls

AR MI sC H - PARTENKIR-
f«. U (A. B.) .__ As duas pri-«¦as provas de bobsleigh para•s terminaram de facto com a•tarla des Estados Unidos, em'•) S3,52s. Em segundo logar en.>u a SuLssa, oom 2m 46.65s,em teveeiro o segundo •trenó
^-americano, em 2m 47s.As tMas outras provas comple.entares serão disputadas ama-

Unadá derrotou a
¦Hemanha

pív^AiísCH.PAHTENKTRCHEN)'(A. B.) — Em um jogo alta-er;:-e excitante'; embora algo,des-
p^vel. o Canadá derrotou, a
^--nianlia. por 6 .a 2, no encon*o Qc "hockèy" sobre, o .gelo,
^wado .hontem á tarde. Depo's^i-QUütir o primeiro" ponto,
^ tio começo do jogo, o Cana.i'conseguiu mais três pontos noesuudo período. No terceiro tem-
^ 

a -equipe allemã fez uma de<>-rada tentativa, para levantar
^J^fgem. e assim obteve dois
|J J • %se-"!n que, todav.'a, impe-
?*¦ o adversário de alcançar•* Qois pontos.

»atuação do torneio
ie hockey
GAR:,£Lsc:H.PARTENKrF,CH.EN.

late . ^ ~ A ^tdria da In-
0 "'•* sobí-e a Hungria, e a dar-
min Austrla. pela TchecóálOva.
&t.';.^lareceram a situação do
\ ri? 

"hoc?cey" sobre o gelo,^eoslovapuia p os Estados

Unidos, agora praticamente estão
certos de entrar no "round" final,
no gruj>o semi.finai, a Inglaterra,
está á frente com dois jogos, po-
rém. ainda pôde ser abatida i>elo
Canadá ou AUemanha. ou mesmo
por ambos, Se o Comitê OlymrpicO
Internacional resolver que o sen-
Racional "match" de quarta-feira,
entre a Inglaterra e AUemanha, e
o qual depois de duas horas e
meia não tinha chegado, a uma
decisão, foi novamente dispu-
tado.

Prevista a victoria da
Noruega em patinação

GRMISCH- PARTENKIR-
CHEN. 14 (A. B.) — As provas
qlyorip.ica.is <ii hontem foram do-
mimadas pela 

' Noruega, qv:Q de-' 
pois de arrebatar o primeiro e se-
gundó legar nçis 1.500 metros da
prova de velocidade cm ps tina-
ção, monopolizou sg honras da
corrida ;epirnjbtoaida e da compe-
tição de palito tún "sky".

Os três nccuégüezes Ddcibjocnn
Hagén, Ol-af Hcífiebskken. e Sverre
Brcdahl, que estavam á frente na
coairida de 18 kiliometros. a qual
conistituiiu a prirociiira parte da
prova, consegiiíiiram. manter essa
primazia na prova de salto, con-
qüiistèmido aasim os primeiros, se-
gumdo e terceiro logares. e, con-
sequenteinente, tx medalhas
olyinpicas di.1 oúiro, prata e breu-
ze. O finlandez Valcwen. que cem
54.5 metros realizou o mais longo
sâlito -ficou em qusíirto logar, se-
gmdo paio tcheco Simunek. O
corredor Bogner pre vou ser o
melhor des cempetidores alV--
mães. porém se colloccu em 11°
logar.

No momento, a Noruega está
á frente de todas as outras nações
que participFim des Jogos Olympi-
cos, isso por lianga margem de
pontos, pois até agora já cdáqüús-
tou um total de 67 pontos, contra
38 da Al]: manha e 25 dta Fhüm-
dia. Sch este sysiteima, as nações
participantes são creditada com
7 pontos para o Io logar, 5 potí-
tos pana o 2o, 4 pontas para o 3o,
3 ponibci? para o 4o, 2 pontos p3r« o
5° e 1 ponto pana o 6o logar.

Outras notas
BERLIM, 14 (A. B.) — O "Ber-'

liner Soer.íen Zeitung" publica, a
iltulo de curiosidade, o juízo que
faz a imprensa americana da
realização dos jogos olympicos
de inverno na AUemanha. Os
norte-americanos — diz o jornal— que organizaram em 1932 as
clympiadfls de Los Angeles e La-
kek Pracdi, assistem vüigahtes o
desenrolar des jogos na Allemã.
nha, com aguçado sepirito criti.
co. Isso não impede, porém, que
os jornaes de Nova York e do
resto da America reconheçam os
esforços da Allemã nha para que
a 4a Olympiada constitua uma
verdadeira festa spotriva. Oa jòr.
na es aremicanos constatam a
perfeição dos trabalhos de orga-
nlzação na Allemanh, que per-
mibtem transformar em verda-
deira satisfação o estadoi de Gar.
misch.Partenkkikrchen. U m a
circumstancia que não passa des.
percebida aos Jornaes nová.yor-
klknos e que elles regisram oom
satisfação é o tratamento üidls-
tineto a todo.s quantos se acham
em Garmiscli, sem qualquer dis-
tlnccãni de mea ou nacolnalldade.

D* JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CLINICA ANDROLOGICA

Attec(;ôe> venereas t nao venereas dos orgaos saxuae»
do homem Perturbações funecionaes da sexualidao*
masculina - Diagnostico causai • tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
flUA SETE DE SETEMBRO. 207 - Da 1 a» 6 nora»

O sr. Façanha Mamede
foi reeleito presidente

da lÂ%a Carioca
A reunião de hontem do C. A. da entidade

especializada -—
Estava marcada para hçntem,

a reunião do Conselho AdmAnis-
trativo cia Liga Carioca de Foat.
bali. A' hora ápra^ada est:vam
presentes tecles cs ccnsolh?Í!.'os.

A erdem do dia era a eleição
para presidente da entidade es.
]>ecializijda.

Foi reeleito o sr; Façanha Ma-
mede e para vice-presidente o sr.
Armando Martins, que também
fazia, parte da antiga directòria.

Após a eleição o. sr. Façanha
Mamede pediu uma licença p?-o
prazo de 30 dias, a qu1! lhe foi
concedida.

Assumirá, interhvíirente, a pre.
sidencia,.o dr. Ary Franco, pre-
sidente do Conselho Administra-
tivo, por encontrar-se o vlce-pte-
sidente também licenciado.

AC. 8. 0^'PERDE MAIS
UMA FILIADA

Dr. Ary Franco, reeleito vice.
vrcsiúeiite da L. C. F.

Chegou horátem á Federe
Bca^iliiira de Natação, o pedde filiação da Federação Per1,;
d? Natação.
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1030 — Ataque do R:dfc e dos-
embarque dos liollanása&b em Pão-
Arnareflo,

1035 — Luí?. Barbalho, que es-
tava com 170 homens no engenho
dc S:mt'Anna de Murlbéea. c ata-
eado por 25!) hollande&et,, dirigidos
pr: Seglàmundt van Srhkcppe, e
(i>iv;:;rue retlrar-M, pelejando ntô
a> nbrlgo de tim bosque. Tivemos,
nprim, 6 mortos, um prisioneiro e
alguns feridos.

Hi4l - Chega á. cidade da Bahia
uma caravella, com a noticia da
revolução portuguesa de Io de de-
r.smbro, em que o duque de Bra-
gança fora a aclamado rei, com o
nome de d. «fsfto IV.

1801 — Nascimento de Cândido
Baptista de Oliveira, em Porto Ale-
grc. *

líí22 — Partem do Rio dc Janei-
ro iííc navios mercantes, conclu-
zlndo para Lisboa as tropas por-
tuguasas do general Aviles.

1823 — O inbate nas linhas
avançadas da Bahia, enkre as tro-
p:;s Irar.! lei ras do general Labatut
e as portuguesas do general Ma-
et e ira.

18"i0 — rallecimento, no Rio de
Janeiro, do senador e conselheiro
df 13.tado. visconde de Jequitlnho-
r.lia. nascido em 23 de março de
1704 na cidade da Bahia.
ANNIVERSAMOS

I ilfiKSfli animai 'iiiliim (inulux fiiiuna-
«ms «Ir amoníaco.
NASCIMENTOS

ZJTEMPO:

Bom

O lar do capitão do exercito Ra-
phael de Souza Aguiar e de sua
esposa d. Marina Bayma de Souza
Aguiar, acaba de ser enriquecido
com o nascimento de um menino,
que, na pia bnptismnl receberá, o
nome de Antônio José.— Acha-se em festa o lar do sr.
Luiz de Carvalho França e de sua
esposa d. Marina de Barros Pran-
ça, com o nascimento de uma me-
nina, que recebeu o nome de Lucy.

FESTAS

Trv, annos hoje a vrn~>-M-'" «».
rihora d. Rosa Passas de Pinho
qu» completa 76 annos. Por es o
facto. haverá, em sua residência
nma homenagem intima.
NOIVADOS

Co:n a senhorita Almerlnda San-
tos, contratou casamento o sport-
mon Pedro José Martins de Araújo.

Contratou casamento com a
senhorita. Helyett Soares Glielmos.
filha do sr. Lute Borges Glielmos.
e üo d. Scphia Soares Glielmos, o
sr. Haroldrv de Carvalho, funecio-
nario do Ministério do Trabalho, e
filho do sr. Francbco Carvalho Ju-
pior e d. Sophla de Carvalho.

Contrataram casamento a se-
nhorita Almedina Lobo d? Almei-
da. professora municipal, filha da
viuva d. Olesla Lobo de Almeida,
o sr. Flavio Ribeiro, doutorando
em medicina, filho do sr. José Ri-
beiro e da sra. Maria Adelaide da
Luz Ribeiro.

Cem a senhorita Rosinha De-
Léo. contratou casamento o sr. Al-
berto Moreira Baptista Pilho, func-
cionario do Instituto dos Bancários.Contratou casamento co ma se-
nhorita Maria José Brazlni Jucá. fi-
lha da viuva Brasàni Jucá, o sr. Qui-
zadá Aragão, funecionario do Ins-
ti tu to dos Commerciarios.

Os "ratos pescadores" que se en-
cwitram nas costas úVshablladas
«Ia Nova Guiné, sã» uns animaes
extraordinários. Como algumas das
ilhas cm mie vivem são completa-
mente áridas, esses ratos Se vêem
na contingência dc dedicar-se á
pesca, afim «le prover o seu sus-
tento. Para isso, sentam-se á bei-
ra do mar, ãpãni a cauda do lado
das airuas e ficam á espera de que
alguns caranghèljos a, ella se &ru-de. Quando isto acontece, não lhes

é iPfricil apanhar o animalsinho e
d.cvoral-o.

CASAMENTOS
Realiza-Se hoje em Nictheroy, o

ra.samento da senhorita Aurelia dos
Santos Barreto, filha do dr. José
Paulo dos Santos Barreto, com o
sr. Pericles Neves Dutra.

O acto civil terá logar na 3a Pre-
toria Civil, ás 16 horas, sendo pa-
ranympbó da noiva, o capitão Ze-
ferino rk Araújo Pilho e esposa, e
do JiíVvo o dr. Fernando Neves e
esposa.

A cerimonia religiosa que se ef-
fectuárá na egreja do Ingá. âs 17
horas, servirão de paranymphos da
noiva o dr. Woton Neves Dutra e
a senhorita Dyrce Moreira., e pelo
noivo o dr. Manoel Galindo Júnior
e d. Maria Elisa de Casti*o Neves
Almeida.

— Realiza-se hoje. o enlace ma-
trimonial cio senhor José Vaz Gui-
márães. do nosso alto commercio,
com a senhorita Adelina Marino.

A cerimonia religiosa terá logar
âs 17 horas, na egreja do Santissi-
mo Sacramento, servindo de pa-
drinhbs o sr. João dos Santos

Arauto e sua esposa, d. Helena
dos Santos Araújo, no acto civil o
sr. Alberto Carlos de Souza Vian-
na. Em seguida a cerimonia os
noivos offerecerâo as pessoas de
suas relações uma festa intima, a,
praia de Botafogo 124.

A' noite embarcarão para Petro-
polis, onde pasarão a lua de mel.

Investigações feitas ultimamen-
tr nos peixes vermelhos levaram os
scientístas a concluir aue o cérebro

O. R. DO FLAMKKGO - Será
um acontecimento deslumbrante o
formidável baile de carnaval que

Club de Regatas do Flamengo
realizará hoje, sabbado, das 22 ás
4 horas, em seus amplos salões, com
os trajes: branco a rigor ou smo-
king, e toilette de baile; ou fanta-
sias de luxo. nâo sendo permittido"marinheira". Haverá um serviço

especial de ceia, com reservas de
mesas na thesouraria do club. .

Está despertando vivos com-
mentarios entre a petissada rubro-
negra a grande matinée infantil
dansante que o Club de Regatas do
Flamengo realizará amanha, das
16 âs 19 horas, com os trajes
de passeio ou fantasias, e como en-
saio do formidável baile infantil de
segunda-feira gorda.Amanha, domingo, das 21 á

hora, realizar-se-á nos amplos sa-
lões do Club de Regatas do Fia-
m&ngo mais uma monumental do-
mingueira carnavalesca, com os tra-
jes de passeio ou fantasia* em qual-
quer estylo e abrilhantada par duas
barulhentas orchestras.A direcção social do Club de
Regatas do Flamengo, não conten-
te com as innumeravcis e sumptuo-
sas feitas que tem realizado e queainda se realizarão, organlsou parao dia 19, quarta-feira, das 21 ás
24 horas, mais uma formidável
noit? carnavalesca interna, com os
trajes de passeio ou fantasias, e em
commemoa-ação á batalha de con-
fc-ttl externa da AvenUio Beira-Mar.

ORFEAO PORTUGUEZ — Com
a p-esença de S. M. o Rei Momo !•
e Único e de toda a sua corte,
que hoje á noite, â frente de cen-
tenas de cuícas, tamborins, pandei-ros, etc, tomarão conta da cidade,
realiza-se amanhã, domingo, pro-movida pela sua Escola Orfeonica
em homenagem á Escola de Dansa,
neg luxuosos salòes do Orfeão Por-
tuguez, grandiosa batalha de "con-
fetti" á fantasia, a qual transcor-
rerá das 19 ás 24 horas. Exigir-se-á
o traje completo ou fantasias dis-
tinetas.

Ainda nos dias 22, 23 e 24 docorrente .respectivamente, sabbado.
domingo e segunda-feira de carna-vai, serão levados a effeito, no Or-feão Portuguez, deslumbrantes bai-les á fantasia, com profusa distri-buição de riquíssimos prêmios ásfantasias mais luxuosas.

CLUB DOS CAIÇARAS - Esseelegante ciub, realizai hoje um grau-de baile, cujo inicio será ás 23horas.
CONFERÊNCIAS

Hoje, na sede da Associação Bra-sileira de Imprensa, ás 17 horas,
pelo dr. Pedro Timotheo. Thema:"Razões da guerra Italo-Ethiope".
COLLEGIO PAULA

FREITAS
A Secretaria previne que termina

hoje, dia 15, o prazo para a entre-
ga dos requerimentos de exame deAdimissão ao Curso Secundário
equiparado ao Collegio Pedro II.

FORMATURA

:::C1j\ EM AS
o- -o
o "CORAÇÃO DE FILHO" o

:_ -: o
O máo fado que persegue tres

corações cie ouro! A lu-ta obsti-
nada de tres seres que se ado-
ram e que mereciam todas as
felicidades deste mundo e que não
sentiam as próprias dores, atten-
tos tão somente em poder ali-
viar o martyrio do ente amado !
Lagrimas que seccam ao nascer
para forcar um sorriso... nos la-
bios de outrem! Tal foi o grande
drama que envolveu os tres prlri-
eipaes personagens de- "Coração
de filho", um ceüuloide da War-
ner, que o Gloria vae apresentar
no dia 17 do corrente. Pairando
muito acima de todo o drama,
illumlnando-o com clarões de
uma genialidade já muitas vezes
comprovada, surge Jackle Coo-
per, o maior de todos os meninos
prodígios do cinema, que se faz
acompanhar por Mary Astor,
Roger Pryor e Henry Armetta.
em "Coração de filho", que o
Gloria exhibirá a partir de segun>
da-feira.

o NO CARLOS GOMES o
o- > -; o
Segunda-feira próxima o Car-

los Gomes terá um dia cheio.
Haverá um festival, patrocinado
por Patrício Teixeira.

Na tela, em todas as ssssõss,
será exhibido o admirável film
de John Boles, "Orohkleas para
vo^ê".

No palco, actuarào: Patrício
Teixeira, Barbosa Júnior, Lamar-
tine Babo, Ismenia dos Santos,
João da Bahiana, Noel Rosa,
Djalma Ferreira, Luiz Barbosa,
Marilia Baptista, Conjunto Pi.
xmguinha, Os Quatro Diabos, e
ainda outros "astros" do nosso
radio.

:_ .. 0
o

Diversas notas"
O Gloria tem apanhado sucoessivas enchentes com a eihl-

bicão dc "O Sr. Dynamite", com Edmtmd Lowe. E «a esptxta-
»uh.s no palco, cera as irmãs Pagas, qu,. todo o mundo tem visto
e apreciado, com o "Bando da Lua" e Barbosa Júnior, tém
agradado bastante. São vários números de musica, essencial-
mente carnavalescas. E a turma põe o pessoal em "frenesi"...
Os apreciadores saem do cinema cantando... Essas iniciativas
theatraes merecem-nos apoio irrestricto, porque o povo precfca.se acostumar a ver, a ouvir e apreciar todos os esforços pró-cultura nacional. Somos um povo que não sabe aqutatar o
dispendio de energias, de talento e de sacrifício «u* qualquer
pessoa tem que faser par* tornar uma realidade o Theatre bra-sileiro. E' preciso mais boa vontade. Dahi o nosso apoio e mes-
mo incentivo a todos esses espectaculos. Valem, confessamos,
porém, na maioria das vezes, pela intenção...

Está no Carlos Gomes, encantando os "íans", Giftii. "Não
me esqueças" é o admirável film do Prog. Senador, que ain-
da hoje e amanhã, estará na tela offerecendo aos seus "habi-
tués" a ultima opportunidade para apreciarem a arte mata-vilhosa do melhor tenor do mundo, esse incomparavel Gifli, que,vivendo um enredo delicioso, se apresenta cantando árias detodos as operas que o fizeram celebre.

Bolores dei Rio está no Rio. Sim, acha-se nesta cidadeencantadora a enlear es seus "fans". E o falacio-Theatro temvibrado de enthusiasmo. "Vivo para o amor" é o fitai. Aforaas canções que a gente ouve, ha os "manequins". IL. modas.Ha os mais modernos feltios de vestidos. E' Paris que asoom-bra, entrando de cheio na cidade, com uns figurinos fantásticos.
Vao ser...

E aqui, estão, em desfile, todos os filma desta semana Hamuita eousa boa. Mas as companhias são as primeiras a diaer
que tudo que por ali ha é de "ante-temperada". Mas depois docarnaval... ^

H. M.

NO SAO JOSÉ'
—0

r O São José, construído numa
área vastíssima, está dotado dasmais modernas instaUacões desom, ventilação e luz, podendo

Rheumatismo.
Dores em geral.Contusões.
Accidentes
Sportivos

RHEÜMOL
Fórmula do
DR. LEITE DE CASTRO

moço ás 12 i|2 horas, no seu lu-
^«JL salã,c> de afeições.FEIRAS

Concluiu, no Instituto Nacional
de Musica o curso de piano, a se-nhorita Edith Vasconcellos. filha docasal sr. Alfredo Vasconcellos do
alto commercio desta praça e desua exma. esposa d. Maria Vascon-
cellos.

A joven pianista foi alumna da
professora Haydée Hor Meyli e poresse motivo tem recebido innume-
ras felicitações das pessoas queconstituem o vastocirculo de suasrelações e amizade.

Praça da Bandeira, Laranjeiras,Sao Francisco, D. Zulmira, Arcose Braz de Pinna.
LEILÕES

,„p,r€<no> á rua Monte Alegre 33, ás: 17 horas (Nilo). Fabrica de Sorve-
; tes a rua Gonzaga Bastos 296, ás'• 14 horas (Agenor).
! MISSAS

ser considerado como o mais
confortável e amplo cinema do
Rio. Sua inauguração ssrá com"Mimi", film da Art, mas antes
djssa inauguração a empresa
vae convidar os jornalistas para
uma visita minuciosa, onde todos
possam observar os mínimos de-
talhes das magníficas installa-
ções do mais imponente cinema
carioca.
o-
o DEVASTADOR DO

MUNDO"

-o
o
o

-o
Em março próximo, a Ufa vae

apresentar, no Odeon, esse film.
Em "D&vastador do mundo", so-
mos penetrados, desde as scenas

t>M ¦L ... JH

RONALD DE CARVALHO -
, Reahaa-se hoje, á& 10 horas, naegreja de São Francisco de Paula,

i missa por alma do ministro Ronald
j de Carvalho, mandada celebrar por
i sua família, em commemoração ao
j primeiro anniversario de seu falle-' cimento.

O "Sportman" deve fazer
uso do LEITE

HOMENAGEM A'
IMPRENSA

O Automóvel Club do Brasil, o
elegante grêmio da rua do Passeio,
vae prestar hoje uma homenagem
á Imprensa. ©ffrecendo-Ihe um ai-

PAGAMENTOS
Na Pagadoria. do Thesouro Nacio-

nal serão pagas hoje, as seguintes
folhas do declino terceiro dia útil:Montepio Civü da Justiça de A a Z.
Montepio Civil da Agricultura deA a Z. Pensões da Vlação (Desas-
tre) de A a. Z.

o Um trecho de "Devastador a
do mundo" o

iniciaes pelo ideal humanitário
de um industrial que pretendia
fazer do 'TObot", ou homem-me-
canico, o substituto de todos os
obreiros que fossem condemna-
dos a ganhar a vida no fundo
das minas ou no fundo dos
mares.

PttOGRAMMAS

PALACIO-THEATRO — "Vivo
para o amor", com Dolores dei
Rio e Everet Marschall.

ALHAMBRÀ — "Allô! Allô!
Carnaval", com Carmen e Aurora
Miranda, Francisco Alves e Jay-
me Costa (4a semana).

ODEON — "A's 8 em ponto",
com George Ra-ft e Alice Faye.

IMPÉRIO — "Lobos de' Nova
York", com Robert Taylor e Vir-
ginia Bruce.

GLORIA — "O Sr. Dynamite",
com Edmund Lowe e Esther Ral-
ston.

PATHE*JPALACIO - "O pa-
pa^aio branco", com Ricardo Cor- ,
tez e Jean Muir. I

BROADWAY - "Roberta", em"reprise", com Fred Astaire, IreneDuné» e Gin/tter Rogers.
REX — "Bom partido para dois"com Barbara Stamvyck, Robert.

Younj? e Cliff Edwards.
RIO — "Acabou-se a folia", comAnn Sothern e Stuart Ervin.
PARISIENSE - "A fiotilha

mysteriosa" (1^ e 2.° episódios)"Doida pela-farda" e "Orchideas
para você".

METRÓPOLE — "Amo todas as
mulheres" é "Carne de corvo".

NOS BAIRROS
ALPHA — "Coração de apa-

che1' e "A marca do vampiro"'.
AMERICA — "Gondoleiros da

Broadway".
AMERICANO — "Doida pela

farda", -e "Cavalheiro errante".
ATLÂNTICO — "Ama-me sem-

pre".
CENTENÁRIO — "Anjo das

trevas".
GUANABARA — "Gondoleiro

da Broadway".
HELIOS — "Mosqueteiros da

índia" e "Torneio da morte".
IPANEMA — "Amo todas as

mulheres".
MARACANÃ — -Shangai".
TIJUCA — "Mosqueteiros da

índia".
VILLA ISABEL — "Pilhérias

da vida".
RIO BRANCO — "Tenente se-

ductoi- e "Qual é dos dois".
LAPA — "Noites cariocas" e"No dia em que me queiras".
CATUMBY — "O corvo" e."Homens sem nome"
GUARANY — "Favella úüs

meus amores".

CÍF6' COMETA
Queijos typo Suisso, Mineiro
e Prata, Comidas frias, Con-

servas etc.
VARIADO SORTIMENTO DE

. BEBIDAS NACIONAES E •
ESTRANGEIRAS

Acceitam-se encommendas
para festas

Doces, bonbons, chocolates
caramellos, biscoutos, etc

Telephone 2311
AV. lõ DE NOVEMBRO, 261

PETROPOLIS
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UM FINANCISTA CHILE-
NO, NA GUANABARA
0 Ministro da Fazenda do Chile é
viajante do "Cap Arcona" -- Algu-
mas palavras do titular a "O Imparcial"

MarâAa

Pelo "Cap Arcona", que hon-
tem pela manhã aportou á Gua-
nabara, passou por esta capital
o dr. Gustavo Rosa Santa Ma.
ria, ministro da Fazenda do
Chile, que vae a Europa em via.
gem de recreio, em companhia
de sua exma. esposa.

No mesmo transatlântico e
com o mesmo destino, viaja em
companhia de sua esposa, o sr.Justo Bustamante Lohapendiâ
prefeito de Santiago.

Quando o ministro da Fazenda
do Chile, depois de receber oscumprimentos dos representantes
dos ministros Macedo Soares eSouza Costa, do embaixador doChile e outras personalidades
paletsrava no salão de estar dótransatlântico, a nossa reporta,
gem abordou-o sobre os motivos"de sua viagem:

"Não tem nenhuma outrafmahdaed, que não uan necessa-rio repouso, a minha viagem áEuropa. Pretendo demorar-meem Paris, visitando depois, ou-tros paizes da Europa.
Attenedndo ao aparte de umdoa presentes, disse o dr. SantaMaria:

"Gostaria immenso de po.dar fazer uma visita demoradaao Rio de Janeiro. Infelizmente
preciso aproveitar-me deasas fétm Wi'* ir á Europa. Lá mesmo

Augmentos verdadei-
ramente absurdos
(Continuação da 1* pag.)

evitar que o povo seja- explorado,comprando mai* ca.ro aquilo quetfeve adquirir pelo seu justo va-
Basta que se- tenha em vista-,por exemplo, os noivos preços dolombo e dia, cosfcllla de porco, sal-

5 i Líe 2* dla^e- QW 8u.bl.ram
ÍLn$m em küo; toutónho. msié9W.0; manteiga-de limais $900;o«nne secea; mais $600 e; nessa«roem, muitos outros, conforme•e deprehMnjde da nota ô/baixo.

¦Os membros da Comimiíofio-uixta. estão, positivamente: «bu-aando 4a paciência da populaçãopobre.
Ao . qu« entendem, parece, •

Jrtaso-resta o diváto de morrer
i

A lista compiêu das gênero»cujo» praços fbmám aumentados ¦
honfiem, è * seguinte:— Álcool de 36* mais 300 rei»3m litro-. Arroz: agulha especial;ra*u» 300 réis em kilo; idftra dei , mais 200- réis; mmtè cie?,
JJjjfeJOtt rei»; idem de 3*. mais
í? "ftS '^F02 iaponez especialmaas JOõ reis; idem de- 1* m-af*W veia; idfem de 2*; mais 100«a» idem de 3»;. mais 100; arro*quebrado (smgi), mais 200 réisem.tolo-; Baima: em lata fachadamais 300 réis em kilo; idem em
f*£**«*• miais 40O réis; idem a re-
rçano. mafe-300 réis. Batatas: na-«onall, amarela, grande, especial.
9$r '°° •1'éis: i<fem Aguiar, 'm'al,s
wü ^*id;Mn t>rafi'ca grande, mais*J? réis; idem Uãguüar, maio 200
fo?: idíam miúda, mais 100 réis.-ame aeoca nacional, typo fron-«ira, especial, mais 500 réis;idem de 1*, mais 500 réis; idem de
; ¦ mais 500 réis. Lombo e cos-D«l'as de porco, salgadas, mais 800r^; idem de 2a, mais 1$000. Man-w*ga: aaJigada, de 1*. mais 600
j^wridem de 2*, mais 600 réi>íoiwmha com sal. mais 400 réis;«tem salgado, mais 800 réis.

Parece-aios que, ao povo. só
r®s*a appellar para o sr. Pedrofi!rn«sto.

Não é possivel que esses pr^os
^jarh mantidos na tabeliã, nem'•* quem acredite em razões que«ítfsam iu;!if:c:-:r.

«o passarei algumas semanas. Aminha esposa é uma admirado,
ra sincera desta bella capital. Se.ria um grande prazer para ella
demorar-se aqui; mas não é pos.aiveL"

Os passageiros em transito,
desciam alegremente a« escadas
do "Cap Arcona» para visitar a
cidade.

Despedindo-se de nós. já no"promenade", disse-nos, o minis.
tro das Finanças do Chile:— "Vou aproveitar desse bello
sol, para levar do Rio uma boa
lembrança. São jtsucos os mo.
mento» que tenho. Si o conductor
do automóvel correr bem, vou
aproveitar o tempo."

A's 10 horas o "Cap Arcona"
levantou ferros.

O presidente da Republica msí-
gnou os seguinte»:

Promovendo • pátrio dê Ia
classe no quadro do pessoal civil
da Patromoria do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, o de
segunda José Gonçalves de Sé;aposentando Sebastião do Carmo,
servente da officina de construo*
ção naval do Arsenal de Marinha
de Matto Grosso, e. concedendo
aposentadoria a José Olympio
doa Santo», çtiaroleiro de I* das-
se da Directoria de Navegação de
Marinha; tornando sem efleito a
nomeação de Theodoro Joeé Ro-
drigue», para foguista da» embar-
caçoe» da Sacola Naval, contí-
mundo na aituaçio do excedente
com idêntico cargo na Directoria
de Navegação; aggregando «o
ujspectivo quadro o aub-official
Lau.ri.rsdo de Carvalho Filho, porter sido julgado invalido, em con-
seqüência de accidente aoflfrido
no serviço; e concedendo a cru*
de campanha e a medalha da vi-
ctoria, ao official da Marinha
Mercante, Armando Barr et o
Leite.

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
CARNAVAL DE 1936

OURO
O Banco do Brasil co-

tou, hontem, a grammade ouro-fino 1.0091.006 a
19S300, tendo comprado 1
kilo, 348 grammas « 983
milligrammaa.

TELE6RAIMM 10 ME>
SWENTE

O presidente da Republica re-
cebeu o seguinte:"CACHOEIRA, 11 — Communi.
camos a v. ex. ter sido inatalla-
da hontem ás 9 horas, com gflan-de solemnidade, no edifício da
Prefeitura, a Câmara Municipal
de Cachoeira. Aproveitando a
opportunidade que se nos offere.
ce, bypothecamos a v. ex. e lao
seu governo o nosso apoio e soli-
dariedade. Saudações. — Jovenia-no Gama Feio -— Zacharias Pe-
reira Feio — Lauro Adriano Tem-
bra — Raymundo Bahia de Mi-
rànda — Evariato Góes Guimar".

Foram as seguintes as disposições adoptadas para as festas
que «e realizarão na sóde do Jockey Club Brasileiro, durante o
-'arnaval:

a) tornar obrigatória a apresentação das carteiras de so-
cios c filhos de sócios;

b> solicitar dos Srs. sócios que não ultrapassem o nume-
ro de pessoas reRkstadas nas carteiras, nem se façam
acompanhar de menores de 12 annos;

O o sócio que não houver preenchido a ficha de família,somente poderá ter Ingresso desacompanhado;
d) manter o direito de ingresso acs sócios de sociedade*

congêneres* mediante as condições estabelecidas n-» le-tra '•e";
e> admiütir a freqüência dos filhos maiores de sócios, me-

diante a contribuição de 150$ para solteiros e 20ü$00ü
para os casaes, sendo as propostas respectivas acotn-
panhadas de duas photographlas do formato 3x4
apresentadas por um sócio até o dia 20 do corrente
afim de emittir-se o necessário ingresso;

f» os pedidos de mesa para as celas de domingo, segunda
e terça-feira, podem ser entregues desde já ao "maltre
dTiotel" e a importância dos logares retidos deverá ser:
paga até sabbado, dia 22.

N. B. — O serviço de fornecimento de carteiras é feito dia-riamente, mediante a apresentação das fichas devidamente preen-cindas, acompanhadas de três photographlas dos sócios e duas r*<>
I cada filho, menor de dezoito annos, todas do formato de 3 x 4.

i
A OIRfiCTOKI.V

O habeas-corpus para o
vereador classista

Promptuariado como communista na Segurança
Politica e Social — Apoiado por politicos esquer-

distas — As informações prestadas pelo

DEZ MIL INIMI-
GOS PÚBLICOS

Por COURTNEY RYLEY COOPER.
Versão de D. Satan, para O IMPARCIAIS

CAPITULO XIII
(Continuação)

Mas, façamos uma pergunta: —
Como provar que Jack, assassino
do dr. Wineinger, tinha tomado

uma vida apparentemente exem-
plair, cagado cem uma professora-.-!
primada, e pae de um gury.

chefe de Polícia
tím Juízo da 2* Vara Federai corre o pedido de "habeas-cor-

pus", em favor do vereador claasista BÜuaiylode Carvalho Ribeiro
para o qual foraan pedidas informações ao chefe de policia, queja attendeu á solicitação do Juizo Federal, juntando ao seu offl-cio, datado de hontem, as detalhadas informações qu* forneceu oBr. Seraphim Braga, da delegacia especial de Segurança Politicae Social.

O QUE DIZ A DELEGACIA DE SEGURANCt
POLÍTICA E SOCIAL

As informações que o Sr. Seraphim Braga forneceu ao capi-teo- Minto MuHer, e que este, por sua vez, remetteu ao Juizo da2* Vara, estão assim redigidas:
'-Informações referentes ao officio do Eximo. Sr. Juia

Federal da 2.« Vara Federal, cabe-me Informar que EDUAR-
DO DE CARVALHO EIBEIRO encontra-se preso a bordo
do "Pedro I", á dispcisição do chefe de policia, pelos seguiu-
tea motivos:

Preso como medida preventiva, de segurança política
e social, em conserj-uencia de seus- antecedentes, caracte-
rizados em actividades extremistas no Lk>yd Brasileiro,
quando Pergentlno Alves presidia a Federação dos Mari-
timos; teve actuação saliente, incentivando a greve entre
os maritünc», como protesto contra actos legítimos do pie-
sidente do respectivo instituto. Era, então, EDUARDO DE
CARVALHO RIBEIRO delegado do Syndicato dos Pilotos' e
Capitães da Marinha Mercante Janto £ Federação dos Ma-
ribimos, e o papel, compellindo o seu syndícatOi por intér.
médio do delegado effectivo — Nilo de- Souza Pinto — a
assumir a direcção do movimento paredlsta, para faaer-se
eleger presidente do referido Syndicato de Pilotos e Capi-
tães da Marinha Mercante.

Antes mesano, delegado cia Federação na gestão do
presidente Jeronymo Cardoso, havendo este se declarado
contrário á greve dos maritimes, .sob allegação de augfnen-
to de soldada, provocou scisão, da qual resultou a esco-
Sha de uma junta governativa, em contraposição á directo-
ria legal, o qu« cccasíonou a deflagração da greve geral
dos marítimos-, em 1.° de janeiro de 1935. Mais tarde,
EDUARDO DE CARVALHO RIBEDIO conseguiu agitar,
novamente, a classe marítima, com o intuito de se eleger
vereador municipal, contando com o apoio de políticas
esquerdistas.

Como vereador, continuou a agitar a sua clas»e na
questão da etapa única e da lei de ferias. Accresce que
o seu nome foi encontrado no archivo do • secretario do
Partido Comrnunista do Brasil, Adalberto de Andrade Fer-
handes, que o aceusou de entendimentos com o referido
Partido Communista. Em 23, de janeiro de 1936 foi reco-
lhldo á Casa de Detenção, e tranaferido para o "Pedro I"
em 5 de fevereiro ultimo. —- (a.) Seraphim Braga, chefe
da delegacia de Segurança Política e Social."

A SENTENÇA DO JUIZ CASTRO NUNES
Devendo subir, hoje. os autos do "habeas-corpus" par^ o re-

reador Eduardo de Carvalho Ribeiro, conclusos, para a seTvtença
final .taives da proxi.m» segunda-feira o juiz da 2.» Vara dê a sua
sentença.

parte no assalto? Náo era crença Royston coinfessou. Gcorgèmaia ou menos accaita por todos | Abslhier foi preso. Iniciou-se. en-oa dectetives, qiue os dois ci-imes I tão. uma verdadeira caçada poli-nada tinham de commtam en- [ ciai, que só terminou quando Ja-cktr% *1? I 'oi aes&askrtfdòi ao tentar resistirVaanos-a resposta: — Os fios ; á prisão cm Branson, Misecu-ri.telegiiaphicos vibraram, oom or- j Os quatro hómonà qiie estavam''dena do Bureau pan-a a policia de | sendo processades. feiram postos 
'

Gatwen City, Kansa». Dèu-sie |, em iibetxiade. Presos novamente >inicio á iitwefltigaçâo. Qs bancos, pouco dapoi.s. deixaram, entretan-forain devaasaolce. descobrindo -se I to, a, pagar pelo que não tinhama exiatencia de grandes deposites • feito. Ma* Hfrliph, Royston e Abs- •
em nome de Jack e Ralph. bemÍ.hii£ir, pagaram. Subiram á forcacomo de títulos evidentemente
roubados ao Fia-»t Bank.

Detectives dirigiram -«se á resd-dencia da família Fleagle. Pae.mãe, e os dois irmãos não orimi-nosoe, foram convidados a fazerdeclarações. O pae de Raliph eJack infci-mou, então, que cestu-mava «screver para Ralph. pondo

na cidade de Canon. Penitenciada
do Estado de Colorado.

Por causa dos Fleagle, precede-se agora de modo dufforente,
quando um bandido vas'tsm»en.te
conhecido cVixa uma simpíes i,m-
pressão digital na scena de um
crime. Mr. Tíoever. logo depoisnas cartas 0 endereço de Kanko- 1 de-liquidado o cc?o do First Bank

KAO Tlil,l'.n,/\ic TkrurA-r. 13a,í l- rn>i.n/>i'».i/i.i. n ^^..„^_..:.. ..  l ., .kee, IHinois. Posta Restante.
Hàiqpar; chefe de policia emGarden City, dirigiu-«e a Kanka-kee. Com a policia local, deu umabatida nos correios, conseguindo

prender Ralph.. Soube-ae, então,
que aiguein desejava faJar cem o
prisioneiro, chaimandò-o, poi- tde-
phone, da cidade d;e Pecria.— Prendam o indivíduo queesta telephcnando — ordenouHaiipei*.

A ordem foi obedecida. A po-heia de Peoria conávgiíiu agartar
« um certo George de Mce». nomomento em que este se prepara-va par* sahir da cidade. De Mqsj»,
pediu que fixassem em libeida-
de aua esposa. A policia., desavi-
sadiamente, atter-deu-o. Acrsdita-

principiou a cctnrtru.ii- o-que Jioje
é conhecido como Archivo de Im-
pressões .Isoladas. Graças a esíe-
novo depa.ntamr.mtc.'. já foi pc&si-vel mandar á cadeira eleetriea ou
á Penitenciaria, alguns der; dez
mil inimigos públicos da America.

Pana. consütuir esse archivo, J.
Edgar Hocver ex:.gfu a co.I3a.bora-
ção de-todos os depa-rtamestos j;c>-
tkjjiaee do paiz. Nelle, cs elimino-
soa são classificados de aoeôrdo
cem a modalidadi- de crime em
que s* espeeiíílizíiiam. Vèm. pri-mei't'o. os raptore.s, depois cs Ià-
drões, o aí*aitante de-f bancos, de
trenK, etc. Sempre <jue vim bani-
dido se torna um inimigo publí-
co, afítü nome, ou methor. os si-
gnaeg dos £>eus dedes vão par»se que tenha sido ella quem avi- 

' esse archivo especial
sou a J3ck dfo que eytava suioc» f Em legar die unia fi.cha paradendo, porque, quando a policia todos cs dez d-ados, o f.yxtemti alivarejeu o s.p.partsmen.to defte uil- é o de dez fichas jper peesos, ema
timo. o bandido já esteva longe. ! para cada decfo. Desde quie í&foDe Mc.ss foi levado á Califórnia. I se fez. têm sido miS/icres as pos-afim de ser interrogado sobre { sibilidedea de identificação perum crime qualqn.ir. Da quadrilha parte do Btsneáu. rTcte-se que foiFleagle,'apenas Ralph estava pre-so. Seu queixo aceusava qualquercoisa de anormal. Harpeir solici-
teu os serviços- de um efpecialia •
ta em Raios X. Verificou-se. então.
que Raliph possuía vina cicatriz
de bala no mento. mas tão velha
que não poderia ter resultado do
cofrtbate travado pelos ganigsterscom o velha Parriêlii, no Fi.rsst
Bank. RaJph, peróm, ficru alar-
mado e denunciou R-oyston. Hu^h
Hamper dirigiu-?e a Sa.n Aradréas,
Califórnia-, condado de Caia veras,'
onde encontrou Royston vivendo

pelo

LIVRARIA ALVE*
<tPA OO OLVIDOU t',«

:ó a parlir de 1934 que o ncvo.cle-
partaònira-to ficou praticamente
apto a servir.

Uma identificação feita
mesmo representante, quando na
da mais, a possibilidade e1? deitar-
se a garra a um bandido veixia-
de-ramente píiri-goso; Vamos il-
hrírar esta asrerção cem o se-
guinte ca.íe:

Logo após participar no que fi-
cou sendo conhecido c&mo (• mas-
sacre de Kansas City. cm uue
perderam » vida não peucesa«entr 8 especiaes. detectives e ou-
tros seifatedes da Lei. Pretty Eoy
Floyd fugiu para o E'ste ei-m o
«eu companheiro de crimes M*^
R!cheí.ti.

(Coutinú.t),

m
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Checarão hoje S. M. Rei Momo e o cidadão Zé Pereira" - As festas annunciadas - O banho
de mar a fantasia de amanhã no Ftamengo organisado pelo C. C. C.

ATLANTIC REFINIM
CLUB

ENTRE F0U0NAS
Mnria>i:iha, este anno

xanjos organizar o homío bló-
ro para «ahirmos nos Ires dias
de carnaval*

Como não!
Temos que passar mui-

io '•trote'-1 nos nossos amigui-
»hôs.

._ Odeltc, precisamos e dar
o tora no leu primo Juquinha.

Por *^iie?
Você não se lembra mais

do que «He fez <> anno pas-
«MÍO?

Não.
Ura, quando .luqitmha

chegou em írente á casa de
sua pregenitora tomou a 'ren-
<;e do pessoal e disse apenas
&30J _ Ma*nâe, você me co-
nhece?

 Agora estou me lenv-
brando des* a passagem.

Não ha duvida; o Juqiu-
nha está íóra do cordão...

BICANCA

Mo Syndicato de Ban-
carios

A commissão de festas do Syn-
diicato BrasMeiro de Bancários,
promove pa.ra as nci»Ü is de 22, 23,
24 e 25 do corrente, festejos ear-
navala?cos na sua sede social.

A julgar pelo cuidado com que
os meamos estão sendo organiza-
des. e a animação dos bancários,
é de se preví.r porá aquellas noi-
tes, fastias formidáveis,
Escovas

A FESTA DE HOJE
Realiza-se hoje nos salões do

Cordão das Escovais mais uma <las
suas animadissâmas festas.

A rol rada de h:oje na certa ai-
<»ane.iirá grande su.oa.Bso, como
vem acontecendo a teclas as fes-
tes a.li realizadas.

As dansíis serão animadas peJa
exceBemte "jazz-baind" do pianis-
ta CarlJcihos i

Democráticos
AS FESTAS DE HOJE E AMA-

NUA NO CASTELLO
Hoje-"e. amanhã haverá no Cas-

tt-.Yo èu&s magníficas iVMas erga-
nizadas peio Grupo dos Indepen-
dentes que na certa alcam.çarão-
g,ra.nd<e sueeeseo.

Uma "jazz-íband" e uona banda
¦da Policia Militar animarão as
dans-as.

No Cordão dos Laranjas
o suMrriioso baile a fan'VASIA 

DE HOJE, NO XACHT'
DA FOLIA

A. nota sensacional do aiin-j foi
constituída pela construcçao da
original sede do Cordão.,dos La-
ranjas, o y.vSaí "O Laranja", na
Esplanada do Çástçlld, onde se
tem realisado festividades brilhah-
tissimas, que o tornaram, des.e
modo, o club carnavalesco prefe-
rido da cicJade .

A boi-jio do navio da fuzarca, a
brincadeira tem sido do outro
mundo, p>is os "laranjas" são car.
navalescos de verdade e em seu
majestoso yacht o passageiro go;
sea de te do o conforto, graças á
grandiosidade de suas installáções
e perfeito arejamento de seu lü-
xuoso salão de baile, além do seu
esmerado serviço de bar. Deante
do que vem suceederido e pelos
preparativos rcalisados, é de
p-ever que o baile a'fantasia de
hoje se revista das mesmas ca-
racteristícas cie suimotuosidiade,
animação e enthüsiasmo' de sem-
pre. A' afamádá jazz J. '-Thom-a-z
que, recebeu instrücções para não
dar um memento de folga aos 1"passageiros", .caberá impulsionar';as dansas e os cordões, executan-
do ininterruptamente, das 22 ho-
Tas de sabbado até a madrugada
de domingo, uni escolhido e varia.
do repertório composto das ulti-
mas novidades carnavalescas. As
passagens para esse monuimental

Lryfvn¦>M&a\*. irf^A^àfl uiLAYYm m H *>*^Tv- ¦ ¦£;•,-•,•¦: Ia
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/l íttf*.n'a "Êndiabrfltíos dos Ph^níias". do Cl-wb de Regatas do Flamengo

O carnaval no Tijuca
Tennis Club
A SUA GRANDIOSA PASSEATA

CARNAVALESCA DE LOGO
MAIS A' NOITE

O Tijuca Tennis Club realiza-
rá hoje, conforme vimos annun.
ciando, uma grandiosa passeata
carnavalesca, em automóveis, que
partirá da sede cajuti ás 19 ho-
ras e 30 minutos.

Será, esiamos certos, uma das
maiores .sttracções do carnaval
deste anno o elegante corso dos
tijueanos, e podemos m.esmo as-
segurar que elle se revestriá de
grande brilho, tal como aconte-
ceu o anno passado.

Veremos, então, lego mais, pe.
Ias nossas principies ruas eave-
nidas, cortando praças e percor

Cordão da Bola PretaÁ batalha de Confetti
externa do t. K. do A grandiosa festa de
Flamenffo II0IE GM homfnagem ao" MAIORAL «FALA BAIXO - OPromette revestar-se de um INICIO DA GRANDE MARA-brilhantismo extraordinário a py- XIIONA SERÁ' NA PRÓXIMA
ramidal batalha de confetü lan- TERÇA-FEIRA COM O BAILE
ça-perfumes e serpentinas que o DOS "ASPIRANTES" — S. Mi
Club de Regatas do Flamengo FREDERICA V COMPARECERA'
realizará na pcoxima quarta-feira, ENíCOGNITA
dia 10, na Avenida Beira-Mar, I O querido Cordão da rua 13 de
entre as ruas Silveira Martins e niili0 «brirá, hoje, o seu "Palácio"
Dois de Dezembro. i (encantado para render as mais

Serão armados quatro artísticos •!H:sta:'? homenagens':;ao maior fo-
coretos, nos quaes tocarão ban-. g*?-.,Sf cia<ade ° "&*&'*£" "Fala

pai e Policia Militar, sendo todo '
o percurso artistica e profusa-
mente i-Hutminado. .

das de mnsica dia Policia Munici- , aÀX<?^ 
a „ » ,-' O homenageado, por uma feliz

coincidência, vê passar, hoje, a
sua 60a primavera, de constantes

^ .. -.,. isuocessos e muito juizO...Dentre os muitos e valiosos . s. M. Préderica V, pretendia
rendo as batalhas de confetti de £^fc lJZ™^*Vlá°S' 

deS" ¦ n«^:^W^cer Ia e.sa festa e
Paulino Fernandes, Santa Luzia tef,m£0?s.^mfi* . . n 

• mostrou desejos de viajar parae D. M:ria, numa absoluta ma- #> Tíl(f $?' Adalberto# Cor- S. Paulo afim de assistir o desa.
nifesiação de carinho e plena so- fea\ ~ A^ bloco mais original; fio de "Sargento" e "Bca^ba Ga-
lidariedacle ao delicioso reinado b) ~ Taí-'a Da'« Arthur d<> to • mesm0 v*™ evit^ u™ en-
da folia, a passeata carnavalesca • ?m™ Cofita' ~ Ao meül^ con- con.ro-com o seu augusto ejppao
tiiu"'3ha ' jun.cto musical, bloco; ,'<We devera abK<ar a Praça Maua,'Um,a 

banda de clarins, no car. „ O - Taça "Dr. Pedro Ernesto "^;eflme^°/lia-. 
^m^S- Ma;

10 chefe, annuneiará a passagem Baptista" - Ao bloco ou cõnjun- í^fLH*endoil?fcnnada Pel°
tiver maior numero de *°rtete • «ue o homenageado sedo corso, sendo que, em outros (:I° cf"e

carros caracteristicaniente orna. pandeiros e cuícas;
me-ntados, uma estridente jazz
band acompanhará os foliões
cajutis nas marchas e sambas,
espargindo o eiithusiasmo e a

d) — Prêmio ao
mais animado, etc.

sentii-ia sumòriamenite desvaneci-
aiitívmnvnJ í? com ° compareciménto de S.automóvel Majestade á festa de hoje, S. Ma-

jéstadé resoilveu desistir dia via-

O "SET" CARIOCA V1BIIA
Dt2 ENTHUS1ASMO PELO
SLMPTUOSO BAILE DK 110
JF, NO FLUMINENSE F. C.

A animação sem par 1
os Lommentarios altamenu
sym^dthicos que se tecem em
torno do sumptuoso baile a
Jantada que o ATLANTIC
REFINING CLUB realiza,
hoje no GYMNASIO DO
FLUMINENSE F. C, são a
garai*tia absoluta do brilho
inexcedivel e do enthusiasmo
sem limites que essa festa
marcará nos faustos da nisto.
ria carnavalesca.

Victorioso em todas as suas
iniciativas, ainda vive no es-
pirito daquelles que compare-
csráxn aos bailes realizados
em 1934 e 1935, a impressão
clara da crdem, do respeito,
da attéhçãó, que nunca fo-
ram quebrados, mesmo em
face da loucura reinante, da
excessiva folia estonteante, d
que se entregam os convivas
do ATLANTIC REFINING
CLUB.

O baile de hoje, que é dedi
cado ao elemento "rafiné" (tfi
sociedade carioca, obedece
aos dictames rigorosos da. ele-
gancia e do bom gosto, tai>
to assim que a Directoria do
Atlantic resolveu impedir o
ingresso das pessoas que se
não apresentarem com fan-
tasias de luxo, ou trajadas a
rigor, permittindo, ainda, o
branco a rigor e as fantasias
de marinheiros de seda, case-
mira ou lã.

Por intermédio da Secreta-
ria do Fluminense F. C. e
na sede dò Atlantic, com o
Director-Social, E. B. Pereira.
estão sendo distribuídos os
últimos convites para este
baile inegualavel.

ou fantasia.
eommunicativa alegria dos asso
ciados do maior club da cidade.
Cuicas, tamborins, réco-récos,
pandeiros, chocalhos e demais"instrumentos carnavalescos au-
gmentarao a alacrldáde e o en-
thusiasmo em. honra de S. M.
Rei Momo.

Na volta, para encerrar a noi-
te carnavalesca tijucana, haverá
dansas no confortável gymaiasio
de esportes até 3 horas da ma-
ilha. O grêmio cajuti convida os
seus associados a se apreesntarem
de preferencia fantasiados, pa- j P|amAn<rAra maior brilho e sumptuosidade r,«me"KO
da elegante festa.
Batalha de confetti da
rua Piauhy

Realiza-se, hoje, nu rua Piau.
hy, em Todos os Santos, a mo.
numental batalha de confetti
promovida pelos moradores e
commerciantes do local, em ho-
menagem ao coronel Domingos
José Meirelles, figura de maior
presitgio politeio na zona eleito-
ral de Inhaúma.

Na sede do Flamengo haverá ; gem e comparecer á festa, inco.uma noite carnavalesca, das 21 as gniía. Resolveu ainda, S. Majes-horas, com os trajes de passeio Jade, executar o exquisito bailado"A relia do fogo na dansa da mor-te", bailado esse, executado comSerge Lifar na Opera Cômica de
Paris ha 2 annos passados, comouma- prova de apreço é "considera-

•4 a »¦

GUSTAVO TNOMAS

Paris e licenciado pela S. P„ fa»tratamento por massagens, ntedian-
te indicação mertiea.

¦•4 9 -

Raa Senador Dantas, 8, tel. í2-61f.O ~ MASSAGISTA diplomado por > ção que dispensa ao anniversia-o . „ ..„ .... . riante. Em virtude dessa resolu-
çao, pede-se. aos convidados queconseguirem identificar .-S. Majes-tade, guardar o maior sigillo emtorno de sua Augusta pessoa, (Fi-que tilanquiWo, "Ti«ío", não é asua), para evitar complicaçõesdiplomáticas.

Domingo, a festa continuarácom um "Cock-Tail" dahsahte of.
, ferseidó pelo "Porrete".

Uma matinée infantil
dansante no C. R. do

No próximo domingo, das 16 á
19 horas, realizar-se-á, nos am
pios salões do Club de Regatas \ 0 BA1LE DOg »ASPniANTP«,,
do Flamengo, vima gí-ande mati- q krn£o «.Lrn i^T^SSnée infenül diante, como en- otfmpS,ij$Eg% seuforSdísaio do formidável baile infantil vel programma^carnavalesco ffi-que o rubro-negro oíferecera aos ciará na próxima Terça-feira aseus pequenos adeptos, na terça- sua maratiicna annualfeira gorda, das 16 ás 20 horas. Nesm noite, cabe aos "a&piràn-

Para essa matinée serão per- tes" pôr "as manguinhas de fora"
mittidos os seguintes trajes: pas- Paríl uma demonstração ligeira do
seio ou fantasias, podendo os as- ¦ aProv-oitamento obtido nos (rei-

i-seeiados quites do Flamengo fa- ¦ P05 ministrados pelo exçfilsó Mes-
üe-r-se.acompanhar de suas fami- 

' 
H"e- ° Vovô- (Fa]a Baixo, que elle

lias (damas e filhos menores) 1 ia entrou na caSa dos 60). Nessa
A' noite, das 21 á 1 hora, rea- l£\ Qil€ €&ià sendo organizada

lizar-se-á mais uma animada do- , E^fe2*- ferão di^'

•4-O-r»

Dado o carinho com que foi
organizada essa batalha de con.
fetti, tein-sc como certo um
suecesso formidável. - »«u^a,uuue uiim ammaoa ao- 1 knMÂi:-virt^i " 

o"V«í *""Serão armados dosi artísticos \ mangueira carnavalesca, com os 
' 

?f ÍSl^^S ! a todos os fre-
coreto e haverá dt.tribuíçúo de | traje, de passeio M 

' 
ts^sias j.%$$& ol^ÈoS^ %abri- "Palácio" receberá uma ornâmen

íatüraes toda es
pecial. não se sabendo ao certo, si

baile a fantasia já se achiam á lindos e valiosos prêmios aos blo- (qualquer estylo), sendovenda á bordo do yàcht, ao preço cose fantasias que melhor «e Ihantadà por duas exceUentes or- . ífaçao^de S^Vu^eTS^de vinte mil réis. I apresentarem,. * MuHA \ nSSi TáSSLiSS?S SIa: ef."

À imprensa carnavales-
ca vae ser homenageada
hoje no Cordão dos Pe-
rerecas

~- O novel Cordão dos Pèrerécas.
que pretende pro>porcionar, este
anno, os melhores bailes de Car-
naval e, scbretudio, os mais orig^-
naes, vae ter hoje o seu primeiro
contacto com a im,pivensa carioca,
por intermédio de seus chronis-
tas carnavalescos. Logo, á tarde.
a sua directoria offerecerá um
"cock-tail", "sendo, 

por essa ocea-
sião, visitadas as obras de ada-
ptação por que está passai;-
do o elegante theatro Phenix.
sob a direcção de Duque. Alii se
realizarão os bailes dos casados.
como são denominadas as re-
uniões carnavalescas, que come--
çarão ás 2 horas da tarde e ter-
minarão ás 4 horas da madruga-
da nos dias dos folguedos de Car-
naval.

Para isso, haverá um serviço de
"bar", confiado a profissionaes de
nomeada; luz em profusão e w*
ornamentação deslumbrante, «/>
pincel de Jayme Silva, o maraw-
lhoso pincel cam.peão da cidade^

a illuminação terá directa ou :'»,;:i'
recta.

Os'convites para essa festa p^
derão ser encontrados"com c* *-*
oirantes".

1:1
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CARNAVAL
Carnaval na Cinelandia

A Cinelandia. tem neste anno,
o seu dictador carnavalesco: o
Olvpico Club. Esse centro de ele»
«anciã e distincçáo da nossa ra.
poziada brincalhona. As festas
que ali se téem realisado já se
tornaram famosas, e. para sanha,
do de carnaval, tem o OlympieO
em preparo um grande bfcile que,
por certo, será o mais animado de
quantos já se realizaram na sé-
de do sympathico club e marca-
rá eocea. sem duvida, nos anriaea
Carnavalesco dr nossa Cine andia

O
Homenagens aos diri-

gentes do D. N. C:
Conforme noticiamos, realiza-se

hoje, ao meio dia. no Jockey Club
o ia-linoco que cs negociantes em
café da praça, os amigos e admi-
radores. offerecem aos srs. Souza
Mello. Oswaldo Sampaio e Soares
de Mattos, dirigentes do D. N. C.

Todos os exportadores e com*
missa rios do Rio. sem excepção.
assim como os cc-mmissarios e
exportadores de Santos, pelas suas
associações e. a lavoura paulista,
pelo Instituto do Café. a:\her.ram
a essa homenagem e env.Urão ao
Rio os seus repreesntantes. O ai.
moço será offerecido pelo sr. Syl-
vio Figueira, presidente do Cen-
tro do Commercio de Café.

A lisfca de adhesões é a seguin-
te:

Pinto Lopes St Cia. Ltda., Viva-
oqua Irmãos S. A.. Marcellino
Martins Filhos St Cia.. Barros
Siano Si Cia.. Felix Fonseca &
Cia., Lincoln & Cia.. Ràbello Sz
Irmãos, Ferrari Souza Sz Cia.. Ne-
ves Villela & Cia. J. A. Gonçal-
ves St Cia.. Luiz Bally, Bastou M.
Brancchnot. Nephta>li de Freitas.
Galeno Gomes Sz Cia.. Tostes &
CiSa., Fraga Irmão Sc. Cia. Ltda.,
Araújo Maia St Cia., Castao Silva
St Cia.. Agostinho Fortes Filho,
Antenor Moreira Dutra. Valente
Rodrigues Sz Cia. Ltda.. Barbosa
Marques. Ltda.. dr. José Rober-
to Leite Penteado, dr. Cenário Co-
imbra. Francisco Arántes, José
Osório de Oliveira, dr. Josquim
Nunes Tassara. J. A. Barbosa
Mello, A. Guimarães, J. J. de
Azevedo, Oscar Mofeta St Cia.,
Hard Rand & Ciu.. Antenor Sil-
vestre da Costa Leite. Federação
Paulista das Cooperativas de Ca-
fé. São Paulo Coffee Growers
Saltes Corp., A. de Moraes e Cas-
tro, Ignacio Louzad'*. Gabriel José
de Oliveira. Abilio Barbosa de
Castro e Silva. Pedro G. Falabel-
Ia. Carlos' Trivellato. Theodcr
VVille Sc Cia., Vieira Camões St
Cia.. Pinheiro Laderm & Cia.,
Alcebiades Vianna. Armando Sa-
vio. Irmãos Barreto.. Mercellino
A. Silvestre. Ventura Lopes &
Cia., Me Kinley Sz Cia.. Humber-
to. Tavares, A. de Andrade. Reis
Sc Cia.. Ltdia.,. Rotundo Sc Cia.,
Onofre-Augusto Pinheiro. NagibAssaf. Ornstein Sc Cia., Ed. Fi-
gueira St Cia., Companhia Nâcio-
nal dao Commercio de Café, Sin-
ger & Cia.. Ltda.. Júlio Motta &
Cia,, Companhia Sul-Mineira de
Armazéns. Geraes. Barbosa Al-buquerque St Cia.. Leon Israel Co.S. A.. F. G. Fontes St Cia.. Gus-1-t5tavo A. de Carvalho. Arm&zens

Os bailes infantis a fan-
tasia do High-Life e no
Carlos Gomes

TODAS AS CRIANÇAS RIXIv
BKRAO HRINQUKDOS

O suecesso dos bailes infantis a
fantasia no High-Life Club e n°
Thea tio Carlos Gomes, d<a Empre.
za Pasohoàl Segreto. todos cs an-
iios pelo Carnaval, consiste entre
os muitas attractivos, o de receber
todas as crianças, sem excepção,
brinquedos e bombons.

Isso não constitue motive de"aborrecimento" para a garotada,
pelo contrario, dá causa a que o
ambiente Seja sempre de alegria
e enthusüasmo.

A meninada cem justa razão,
portento, afflue com .suas fami-
lias áquellas "matinées" marcan-
do esse facto, significativo, uma
tradição p'ara as festar de crean-
ças no High-Life e no Carlos Go.
mes. que começarão ás 15 horas.

Demais cs salões são conforta-
veis e srciadissimos. facilitando
opportunidade para a "guryiuda"
respirar ar puio.

Lourdinha Bittencourt, patro-
pinará ambas as festas, havendo
'ainda para divertir os garotos mui
tos "clows" e palhaços.

Orchesr.ras organizadas pelo
maestro Nc.poleão Tavares, da
P R A 9. não darão descanso aos
pequenos convivas.

E?ses baile> serão sem duvic.tí
— o "clow" do Carnaval de 1936.

0 grandioso baile de
carnaval do C. R. do
Flamengo

Estão desde já assegurados o
brilhantismo e o êxito do formi-
davel baile de Carnaval que o
Club de Regatas do Flamengo
realizará, em- seus amplos salões,
no próximo sabbado, das 22 ás
4 horas.

A direcçâo sccial do rubro-ne-
gro, organizando esse baile para
o sabbado magro, foi ao encontro
dos desejos de todo o quadro so-
eial. pois veiu permittir que a
Família Flamenga possa dar o gri-
to do Reinado de Momo justa-
mente no dia em que elle vem
para as ruas decretar as suas ap-
plaudidas leis de alegria na alma
carioca.

Os salões apresentar-se-ão ri-
cam ente decorados, em esíylo ja-
ponez, sendo os trajes exigidos:
branco, a rigor, o usmocking,
para oa cavalheiros, e toilette de
baile, para as damas, ou fantasia
de luxo, não sendo permittida"marinheira".

Para a melhor fantasia em esty-
Io japonez, será conferido um ar-
tistico prêmio, bem como para
qualquer outra faitasia mais rica.
havendo ainda um terceiro pre-
mio, a ser conferido por sorteio.

Haverá um serviço especial de
ceia, com reserva d mesas, o que
poderá ser feito na thesouraria
do club.. com alguma anteceden-
cia, visto a procura ser grande.

Endiabrados de Ramos
GRANDE BAILE A' FANTASIA
EM HOMENAGEM A' LEGIÃO

RUBRO ANIL
O Endia-brsdcs c8: Rgiiiics que

tão jiyrto e merecido concerto, go-

i de 1936, bem como munirem-se
do respectivo convite.

Serão offerecidas algumas sur-
pr^as aos presentes para que
de maior realce se constitua a
grande baile com que a directo-
ria do Endiabrados dè inicio as
actividades do reinado de Momo.

Para o próximo Carnavtal «rtá
sendo organiza/do interessante
bloco de bebéa que dará pannos
para mangas quer no carnaval
leopoldinense, quer no carnaval
urbano ,

Esta organização ««tá seb a di-
recção de Geraldo Ornei!as e João
Novaes.

Estamos certos pois. conhecem
do bem â> perto o ambiente fina-
mente social, cem que o Endia-
brados de Ramos tem concretiza-
do tedo o prestigio que uaufrue,
de que a festa em homenagem á
Laglâo Rubro Anil. constituirá
um verdadeiro acontecimento nos
annaes recreativos d3 vasta zona
iecpcldinense.

0 policiamento na
Carnaval

UMA CIRCULAR DO GENERAL
LÚCIO ESTEVES

O commandante da Policia
Militar fez distribuir aos seus
commandados uma circular,
combinando diversas medidas
para o policiamento no carna-
vai. O general Lúcio Esteves. de.
pois de varias premissas,, acon-
selha aos soldados "terem bem
em memória todos os ensina,
mentos ministrados diariamente
nas Escolas Policiaes da Corpo-
ração com relação ao serviço de
policiamento, pondo em pratica,
sem exagero nem coaccáo para o
publico que se diverte, todas as
medidas assecuratorlas da ordem
publica."

A provocação de licen
ças para os automoveis

Geraes Belga. Paiva Nunes & Oa <Ía n?s meios £Ccl3e? í0 ?™.á*Avéllàr Sc Cia:Genaro VHal Letj Jan^°> 
+coni(? 

«*'eds<Je de ma
te Ribeiro vtàA*** ». nu t «« e absoluta selecçao. fará realizarRibeiro. Hadjes & Cia. Ltda,,Athos Paiva Mattos. John D.
Roupas Trading C°. Ltda.. LuigiBozzo di Erminio, CompanhiaBrasileira de Importação e Expor-«ação s. A. Pereira & Cia.. Ame-nesn Coffee Corp.. dr. AméricoSampaio. Amsincu SOnne 3c C,José M. Pacheco. Sociedade Ex-
portadora de Café. S. A. José Da-lessandri, Amoul Dorr & Co,Marques Henriquas Ltda. Cer-queira Soares &z Cia.. AmericanSteamship Cod. Ins.. Vicri S. A.,Bhering & Cia. S. A.. Bento DiasPereira. Caixa de Liquidação
Mercantil S. A., dr. Raul Leite;or. Paulo

no próximo di*a 15 de Fer reiro
uim magnífico baile á fãaiásia em
homenagem á- legião Rubro-a/nil,
filiada ao glorioso Bcmsiuccesso
F. Oluib.

A elegância, distincçáo e alegria
sempre reinante nss hostes do
querido clufo é bem unia garantia
cio êxito completo dâ festa que
tem a aibrilharatal-a uma magni.fi-
ca "jazz". sob a regência de eme-
rito musico, a qi:al deliciará os
preps-ntes com vasto e váriadassi-
mo repertório.

A I« t°i5o Rfbro Anil será rece-
pcionada das 23.30 á< 24 horas,
nela directoria do Endiabrados de

per es"a coeasitK
mesa de dece.? fi-

¦ia Embai-

Tassara. Mario Lu:z¦*nas. A. Gomes Figueira. RebePo ! Remos, sen.de
Alyps ;& Cia.. Alexandre Hirgué. | offereeida viv
Coelho Duart? & Cia., âr. joãoi nos sos componentes caMari0 de Lacerc'i. Arbrcule &'xada.Cia., Fernando Novaeí. S. Costa j A fe^ta terá inicio ás 22 horas
jantes. Cafeteira Brasileira Ltda.' e .Termina rá ás 4 horas da ma-rVhâ,e Sociedade Na^on*1 ^--^ — i^s- !'-de'v «r.do c<s s-rs". associad
r-'n rlP Pfi.,".'. T,'r"" '

Tabtlliio PenafM
O DR. CARLOS PENAFIEL.

tabcllião do 3o Officio de No-
tas. communioa aos amigos e
clientes a mudança do seu
CARTÓRIO, da rua do Rasa-
rio, 176. para a rua do Ouvi-
dor, 56 - Teleph. 23-0365.

Ultimadas as providen-
cias para os grandes
bailes carnavalescos do
High-Life

ULTIMADAS AS PROVIDEN-
CIAS PARA OS GRANDES BAI

LES CARNAVALESCOS DO
HIGH-LIFE

Já lá se vae um anno e o ca
rioda ainda tem viva na memo-
ria a magnífica e incOmparavel
impressão que teve dos bailes car.
navalescos que o High-Life reali-
zou em 1935.. Inaugurando suas

Tendo-se encerrado, no dia 13,
o praao para pagamento de licen-
ca c»-' '•* automóveis, foi publica-
da uma nota da Pi*efeitura pro-
rogando esse pagamento, apenas
para aquelles que provassem ser
sócios da União Beneficente dos
Cliaufreurs.

Essa noticia causou na classe
verdadeiro reboliço, e as directo-
rias da Uniüo Beneficente doa
Motoristas Brasileiros e do Syn-
dicato dos Chauffeurs do DLstri-
oto Federal se movimentaram,
ante a situação de desigualdade
que lhes creava a nota em apreço.

Nesse sentido, já os interessa-
dos procuraram entender-se com
as altas autoridades do paiz, ten-
do sido enviados os seguintes te-
legrammas:
AO PRESIDENTE DA REPU-

BLICA
"Exanor sr. dr. Getulio Vargas,

digníssimo presidente da Repu-
blica -— Petropolis — União Be-
neficente Motoristas Brasileiros,
por sua directoria e em nome doa
profissienaes do volante seus as-
sociados, respeitosamente protes-
ta contra o acto do sr. dr. Pe-
dro Ernesto, prefeito do Districto
Federal, que prorogou o prazo pa-
ra pagamento das licenças dos au-
íomoveis, somente dos chauffeurs
associades da União Beneficente
dos Chauffeurs do Rio de Janei-
ro, em detrimento dos chauffeurs
filiados a esta União e a outras
sociedades da mesma classe. A di-
reotoria dos Motoristas Brasilci-
ros appella para o espirito de
justiça de v. ex., no sentido de
fazer cessar essa excepção, que,
além de illegal e anti-patriotica,
só poderá servir para fomentar,
no meio dos trabalhadores do vo-
lante, a discórdia e. conseqüente-
mente, resultados prejudiciaes aos
elementos ordeiros que oaracte-
rizam os motoristas brasileixos.

Respeitosamente agradecem. —
(aa) Sebastião Elpidio de Azeve-

do, presidente; Argomiro da Mot-
ta e Silva, secretario; Cândido Fi-
gueira de Almeida, e Alpininb de
Anauio. thesoureiro.''
AO MINISTRO DO TRABALHO,

"Eximo. Sr. Dr. Agaanemnon'
de Magalhães, DD. ministro do
Trabalho. Nesta. — Directoria
TJniã/o Beneficente dos Motoris-
tas Brasileiros, nesta data telc-
gra/pfhou ao exceilentLssinio se-
nhor presidente da republi-
ca pi o bestando, respeitosamente,
contra a excepção feita pslo se-
nihor pr&feito do Dlstriato Fe

do volante, appellando para a In-
tervençào de V. S., espera eüta
directoria ver extensivo a todos
os proprietários de automoveis
uquella medida c favor." <Se-
guem-se as asslgtiaturas».

A PREFEITO DO DISTRICTO
FEDERAI.

•Exmo. Sr. Dr. Pedro Ernc.s-
to. digníssimo prefeito do Dlstli-
oto Federal. Nesta. — Directo-
ria da União Beneficente des
Motoristas Brasileiros, respeito-
samente ptoteita contra acto que
estabelece excepção para sócios
da Uniab dos Chauffeurs do Rio
de Janeiro, poderem licenciai
seus automóveis até 29 do cor
rente, conforme consta publica-
ção Jornaes." (Seguem as assi-
gnaturas).

E ainda outro no mesmo sen-
tido foi enviado ao general Pan-
taleão Pessoa, presidente da Li-
ga de Defesa Nacional.

Certamente, com o alto espi-
rito de Justiça que o anima, o
governador da cidade attenderá
ao appello justíssimo dos que re-
clamam.

*-?-*

A Itália na Ethiooia
LONDRES. 14 ÍU. P.) Um drs-

pacho do correspondent-i da "Ex-
change Telegraph Company". iun-to ás forças italianas que operam
na África Oriental, annuncla quea artilharia pesada peninsular
bombardeou intensamente o se-
ctor de Makallé. visando sObretu-
do a área de An talo. onde. segun-
do consta, foram registados mo-
vimentos extraordinários das tro-
pas ethiopes duttante os últimos
dias. Os aviões bombardearam os
pontos visados que se encontra-
vam além do alcance dos canhões.

A compra de quatro
milhões de saccas

de café
Ouvindo o presidente do

D. N. C.

dsral, que prorogou pra2o para
licenças de automóveis, somente
das sócios da União Beneficente
dos Chauffeurs do Rio de Janei-
ro, em prejuízo dos demais mo-
toristas filiados a outras secie-
dadés da mesma classe. Esse
acto, que além de illegal é anti-
patriótico, pôde servir para fo-
mentar a discórdia entre cs tra-
balhadores do volante que pro-
curavam neste momento unirem-
se dentro de um só syndLcato de
sua classe: o Syndicato dosnovas e sumiptuosas installações,

seus ¦bailes': no anno passado, re- j õhauífeurs" do Districto"Federal
gistaram o major exato daqueue i
carnaval. |

Pois, agora, a directoria da pu-1
jante .sociedade da rua Sto. Arija

•on-tarom o recibe (2).
¦ anre-

Fevereiro

ro. empenhada em supplantar to-
dc^s os suecessos anteriores, ulti-
mou providencias que farão com
que o.s- bailes de Carnaval do
High-Life. nas noite» de 22. 23, 24
e 25 sejam a expressão mais forte
da nossa festa máxima, offere-
cendo aos cariocas e aos que nos
visitarem um es<peetaculo sober-
bo de (alegria, de luxo e elega-n-
cia.

Os amplos salões do High-Life,
suas aiprasi veis varandas, seu lin-
do pavilhão Colonial, seu majes.
toso parque circundando o pala«
cete, 'a profusa illuminação com
100.000 lâmpadas, a artística de-
coração carnavalesca, a execução
de brepidantes musicas pelas or-
ehestras de Napoleão Tavares e
Borja Júnior, tudo, tudo já mece-
cen a attenção meticulosa dos di-
rectores. para que o publico en-
eontre no High-Life aquelle re-
canto admirável, pleno de cenfor-
to, e de alegria, o ponto culminem-
te do Çaraavtal.

Al;ás. não ^e comprchende que,
no Carnaval, alguém pretenda se
divertir sítp ir «os tradiciohses
IkiíÍi1;; <io TTir^h-T.ife

(Seguem-se as assignâturas).
AO CHEFE DE POMCIA"Exmo. Sr. capitão Filinto

Muller, M. D. ohefe de policia
do Districto Federal. Policia
Central. — Directoria da União
Beneflcentedo' s Motoristas Bra-
siielros, acaba de enviar respei-
toso protesto ao .senhor preslden-
te da Republica contra o acto do
senhor Dr. prefeito Pedro Ernes-
to, que prorogou praao para li-
cenças de automóveis, somente
para sócios da Unlio dos Cfoauf-
feuns, aoto esse Illegal e anti-
patriótico, que so poderá servir
para fomentar a dtacordia no
seio da classe dos profissionaes

PRECISA-SE de um bom
official de paletots. Paga-
se bem, á Alfaiataria Pe-
tropolLs.

Av. 15 de Novembro 1072.
Teleph. 2859 — Petropolis.

Regressou, hontem, de fíão
Paulo, onde fora tratar de as.
sumiptos referentes ao oafé. o sr.
Souza Mello, presidente do D.
N. C.

Grande era o numero de anil.
gos, admiradores e negociantes
que o Aguardavam na "gare", e
foi, a custo, que conseguimos
abraçal-o.

Inquirimol-o sobre 03 objeoti-
vos da sua viga em.

Fui á Paulicéa — respoii-
deu-nos — afim. de verificar o
effeito das ultimas medidas que
determinei, referentes á nova
classificação do cofé, que e.stão
nos armazéns reguladores. Ocm
satisfação constatei que as mes-
mas foram opportunas, por isso
que, os seus resultados correspon-
deram, á expectativa.

Tendo ivm dos prementes se re.
ferido á suggestão de São Purlo,
pana manter o equilíbrio e.s^atrs-
tico. por moio d:i compra do ex.
cesso da actual safra, o sf. Sou-
za Mello disse que nad;\ dizia
porque era assumpto que não me-
recia a .sua opinião.

E o propalado empréstimo
nos Estados Uhidcs ? atalhamos.

O superintendente do D. N.
C. respondeu-nos, já foi por mim
autorizado a fornecer á impren-
sa, noto esclarecedora, desrhen-
tindo a noticia do matutino v.au-
lista, sobre o empréstimo de ífl
milhões de dollare.v o Deoarta.
mento dispõe, felizmente, de far.
tos recursos, não só para a acqui.
sicão prornettida de quatro mi-
lhõe.s de sacess, como para qual.
quer outra eventualidade.

E comoserã esta trahsacção,
perguntam cs.

No almoço falarei a respe.i-
to, oom detalhes interessantes.
Accresceiitarei-, apen?s, que do
dir. 20 em deante, publicar/:! d;:i~
riamente editaes escalerececlovrs,
para as vendas dos iríicrcPííacVM
no D. N. C. CV?m esta cnmnra
manterei o necessário equilibro
estatístico, cie accordo com o re-
solvldo pelo Convênio, tran^iia-
macio em rei. pelo Cciií

.':

:¦.'¦
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Sargento será dirigido nogrande encontro deama-
nhà pelo seu jockey habitual, Carmello Fernandez

O IMPARCIALTem possibilidades...

Miss Bá está muito bem collocada, no prêmio "Irapim-
stinho", da corrida dc amanhã, no Hippodromo Brasileiro.Portadora de exceilentes privados o ultimo dos quaesuma excellente partida na manhã de hontem, a filha dcAprompto tem ainda a seu favor o peso.Torna-se assim possível a sua victoria.

Director — J. S. MACIEL FILHO
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COMO ESTÃO OS J0-
CKEYS, NAS ESTA.

TISTICAS
Está assim a1 estatística dos jo.ckeys neste principio de tempo-

rada, do Hippodromo .Brasieiro:

Montarias para amanhã
Para a corrida de amanhã, no

Hippodrom/O Brasileiro, apresem-
tamos, abaixo, as nossas ultimas
cotações e as montarias mais ou
menos assentadas até á tarde de
homtem:

1* carreira — Prêmio WESTERN
UNION — 1.500 metros —

3:500$000
Ks. Cts.

Cio, R. Freitas . 53 30
Vioentina, S. Be-
zerra 52 40

Nhá Jucá, C. Pe-
reira 51 50

Veto, P. Vaz . . . 58 25
Astral, S. Batista 55 60

2R carreira — Prêmio GALOPA-
DOR — 1.500 metros — Réis

3:500$000Ks. Cots.
( 1 Colonna, não'
( corre

( 2 Dollar, A. Hen-
Henriques .

( 3 New Star, D.
Suarez . . .

53

48

57

"SERÁ UMA CARREIRA
DESINTERESSANTE"

OS TREINADORES NAS
ESTATÍSTICAS

Eis a estatística dos treinado.
re„s, neste principio de têmpora- i r\' • • . » i •
da, do Jockey Club Brasileiro- ÜIZ ° Carreirista techniCO,

1 - 
S e- v°°mes: 28:,o3S! Sr" A"»»nd° M^^o

— Lavinio Santos, | Hontem, na sala de imprensa,
i. e 6  25:100$ n» hora ae maior movimento, lo-— Eniani Freitas, 28 | «'«s visitados pelo sr. Armando
i e 5  23:000$ ' Machado, o conhecido chefe da— Eulogio Morgado, | Secretaria da Commissão de10 i. e 5  23:800$ Corridas do Jockey Club Brasi-

— Américo Azevedo, j leiro.
20 1. e 4  20:550$ Machadinho, como c chamado,

— Gabriel Reis, 30 é mais çue um carreirista apaixo-
i. e 4  19:900$ ' nado, é um technico chegando a— Levi Ferreira, 16 j oecupar mesmo o espinhoso car-

i. e 4  17:800$ £0 «e handicapeur da sociedade.
— Fernando Schnei. j Sentou-se á nossa banco de

der, 12 i. e 3 v. .. 12:900$ ! trabalho, e, quebrando o silencio
—. Cláudio Rosa, 9 i. produetivo da sala, exclamaou:

e 2  9:600$
10 — Eudacio Moreira,

íl

12

13

14

15

16

— Uma grande decepção está
— -.., reservada aos amigos que forem

17 i. eíjv 9:300$ | á S Paulo...
Euelidés F. Silva, i Automaticamente todos a um
3 i. e 2 9:000$ tempo ergueram a cabeça.
Waldemar Costa, Uma grande interrogação no
19 i. e 1 8:150$ ar.
Loreto A. Gomez. Machadinho sorriu, levantou-se
2 1. e 2 8:000$ e explicou:
Horacio Peiv.zzo, | - — Será desinteressante a car-
2 i. e 2 7:000$ reira. Muito movimento na pri-
Eurico Oliveira, j meira parte do percurso e o res-
14 i. e 1 5:700$ í íante, um passeio.

( 4 Contratempo, P.
Vaz 49

( 5 Galarim — J.
Mesquita . . 49

I
( 6 Pharaó, K. Po-

povitz .... 51
( 7 Sovéo, J. Costa 54

I
6 Lagave, O. Serra . 50

35

27

40

60

50
30

60
3,v carreira — Prêmio ARAPOGY

— 1.500 metros — 3:500$000
Ks. Cots.

( 1 Lentejoula,— J.
( Mesquita . . 50 27

1 I *
( 2 Tracajá — H.
( Herrera ... 55 35
( 3 Carmes, J. San-

tos 51 30

2 Oh! — S. Batis-
ta 55 25

I
3 Finis Dreno —-

R. Freitas . . 55 70
4 Ogarita — H.

Herrera . . 53 50
I

5 Miss Bá — .T.
Santos ... 49 40

6 Poa>n — C. Pe-
reira .... 53 30

1
7 Oitibó — A. Sil-

va  49 30
•• M a i r y — G.

Costa .... 49 30
6R carreira — Pre\nio MUNDO
NOVO — 1.600 metros — Réis

4:000$000 - Betting
Ks. Cots.

lGlobera —
R. Freitas . 55

1

70.
DR

4 I

( 4 Lohengrm — P.
Vaz

( 5 Mouresco — C.
( Morgado ......
I

( 6 Salvador — O.
Serra ....

( 7 Mundo Novo —
G. Costa . .

8 Galmita, X. X.

58

55

50

52

53

50

60

60

40

40

Pablo Zabala, 6 i
e 1 -.5:600$

17 — J. B. Ribeiro, 3 i.
e 1  4:800$

17 — Paulo Rosa, 2 i

Passeio?!
Sim, um passeio tiiumphal.
Para quem?Ora, ora...

E foi-se retirando de mansinho,
e 1  4:400$ deixando o "canil" a arder.

19 -- José Lourenço, 6
e v.  4:400$

20 — Marcelo Coutinho,
3 i. e 1  4:000$

21 —Alcides Miranda,
i. e 1  3:700$

22 — João Coutinho, 4
ielv  3:000$

A MENTIRA DO DIA
O encontro dc Sargento

r ÍBsrha Gato chamar-se
r 'vúhUúiide. Turfista.

BORBA GATO A 26 POR 10
Na bolsa turfista carioca

ha quem apregoe a 26 por 10
o cava lio Borba Gato, aclver-
sario dc Sargento, no encar-
niçado match de amanhã.

NAVY, VENDIDO
O cavalio Navy acaba de ser

adquirido pelos srs. ArikJdes
Saldanha e Benedicto Leite, cujas
cores vêm sendo defendidas em

1 nossas pistas pela égua Bettysa-
betfeú

4« carreira — Prêmio UÜHY —
1.500 metros — 4:000$000

Ks. Cots.
( 1 Qffensiva — G.

Costa .... 53 35
I
( " Garboso, duyi-

doso correr . 57
2 Xiah, A. Silva . . 51
I
( Sem Reserva —

UUóa .... 58
( 4 Yvetie, P. Vaz . 51
I
( 5 Itapoan — J.

Mesquita . . 49
( 6 Dão Pedrito —
( O. Serra . . 51
j

( "Irapúázitnho— S,
Batista ... 58 27

5a carreira — Prêmio IRAPüA-
ZINHO — 1.500 metros — Réis

5:0O0$000
Ks. Cots.

( 1 Detonador r- C.
Morgado . . 51 35

1 I
( " Eapirapé — J.

Mesquita , . 51 35

35
40

30
35

50

27

Chouannerie —
S. Batista . . 55

Voiturette — P.
Vaz ....

Apple Sauee —
A. Silva . .

C a p i t u' —J.
Mesquita . .

Tango — O. Ul-
lôa

Celma— K. Po-
povitz . . .

Réve d'Amour
— H. Herre-
ra ..... .

0 Silhueta — J.
Morgado . .

10 Cachalote — O.
Serra.....

50

58

53

52

48

35

40

60

30

35

40

70

57 50

51:400$

32:950$

27:950$

27:500$

19:550$

17:800$

17:400$

12:500$

10:700$

9:300$

9:100$

7:800$

6:000$

50

48

40

50

carreira — Prêmio DÃO PE-
TO — 1.500 metros — 4:000$

— Betting
Ks. Cots.

1 Beef — R. Frei-
tas .... . 55

Zirtaeb — C.
Pereira ... 55

Y u y i t a— D.
Suarez ... 58

Arquem — J.
Santos ...... 52

Arapogy — J.
Mesquita ••• . 58

35

40

35

50

30

Diableja — S.
tisfea .... 57 40

L u m i ne —
A. Henrique 57 60
G. Costa . . 52 50-

Galles—-G. Cos-
ta  52 50

8a carreira — Prêmio UYRAPA-
RA — 1.600 metros — 4:000$

BETTING
Ks. Cots.

( 1 Goleta — S. Ba-
tista .... 531-1

( "Adarga—J. San-
tos 54

( 2 Liittle One —
R. Freitas 53

I
( 3 Zamorim — O.
( üllôa .... 53
( 4 Lorraine — P.

Vaz  50
I
( 5 Yambi—D. Sua-

rez 57 25
( 6 Kobelik - P.

Costa .... 53 40

30

30

40

40

60

— G. Costa, m. e

— S. Batiaca, 25 m. e
7 v

3.— J. Mesquita, 30 m.
V o v. •• *• • • t •

— F. Mendes, 16 m.
e 7 v.

— W. Andrade, iô
m. e 4 

— A. Siva, 17 m. e
3 v

— 1. Souza, 13 m. e

— H. Herrera, 10 m.

— L. Benitez, 13 m.
e 2 v. ,. 

10 — O. Ullôa, 23 m. e
* V» •• •• •«.•• • •

11 — R Freitas, 10 m. e
2v

12 — O. Serra, 7 m. e
2 v

13 — W. Cunha, 7 m. e
1 

14 — P. Gusso, 9 m. e
1  5:350$

15 — A. Henriques, 5 m.
e 1 v.  4:350$

16 — A. Brito, 7 m. e
1 v.  3:800$

"VIDA TURFISTA"
Appareoe hoje mais um nume-

ro da "Vida Turfista", que, como
os anteriores, está algo interes-
sante.

ZEFERNOFEIJÚ
Dia 18, na igreja de São José, â

rua Jardim Botânico, realiza-se n
missa de 30° dia do fallecimento
de 2^ferino Feijó, tratador de
Sargento.

JA NA UM F0RFAIT
Hontem, á tarde, deuv entrada

na secretaria da Commissão de
Corridas do Jockey-Club Brasi-
leiro o forfait da égua Colonna.

DR. HICOLAÜ GIANCIO
Doenças internas (coração, pul-

mões, figado, estômago, intesti-
nos. rins, etc ) Edifício Carioca —
Largo da Carioca. 15, Io andar,
Tela. 22-0707 e 22-6422.

E' PROVÁVEL A AÜSEN-
CIA DE CAPITÃO MOR

Da conrida de amanhã é muito
provável que deserte o oayaílo
Capitão-Mór, cujo estado de sau-
de, segundo apurámos, não é dos
melhores.

Em privado, mesmo, procedidohontem, o filho de Maoon perdeufeio para Ponta Negra.

CARMELO FERNANDEZ
SERÁ 0 PILOTO DE

SARGENTO
Sargento será pilotado no

encarniçado mateh-desafio, a
realizar-se amanhã, em São
Paulo, pelo jockey Carmelo
Fernandez, seu piloto habi-
tual, no prado da Moóca.

( 7 Ponta Negra —
G. Costa . . 52

( " Capitão - Mór
— C. Pereira ... 58

50

50

¦..' 1
Wki i'i '1 ' 11 ,„mi , 

¦¦¦ .1. '-M- ¦¦

k-
0 . .dttfc. .

*
** -iíti.


